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A Terra Fluminense, ne.te •oleoe momento de reivin­

dicações politico-sociius qu" utrave•sumob, tem dudo sobe-
1•• pro,·11, da ,·erdlldeira d, mocracia b demais unidades 
da Federação. 

F11·1s ao oosso prcgram11 de rugirmob ao confusionis­
mo. de nos deHiarmos do cipoal du politicai:em, de nela•tus 
eeosequcocias. o CUlfü El:J !)_\ LA \'OllRA tem procurado 
enaltecer ou criticar. sempre com moderac�o. os atos dos 
poderes 11

_
ublicos <J,_Uauóo em beneficio �u prejudiciais à co­

leti\'idade 
Salit,ntamo• em numeres anteriores a audieocia rea­

lizada po,lo dr. Heitor Gurgel, Prefeito do �lunicipio limítrofe 
de Duque de 'uxias, auscultando a• oece8s11lades, ou,·indo 
u que1xa11 e reclam�ções dns moradores du antiga lleriti.

Se11uiu-so. noo,c lou\'a,·t>I contacto com o povo, o dr. 
Getulio de Moura, operoso I refeito deste Mullicipio, numa 
verdadeira sabatina de real intere,se para o engrandeci­
mento de Norn lguassu 

Paraíba do Sul acaba de receber a visita do com,10-
d&nte Ernaai do Amaral Peixoto, ilu<tre Chefe do Executivo 
Fluminense, a fim de pur-s,• em contacto direto com o seu 
povo, conhecendo melhor de seus anseios e de sua• neces­
lidadea, sendo 11lvo de expressiva, manilestações de sim­
patia de todas ª" camadas sociais. 

Nota movimentada da ,·i•ita, relata a imprensa, !oi, 
Incontestavelmente, a auditlnci11 popular que concedeu na 
aede da Prefeitura .Muo1cipal, cujos 1111lõe. foram rrunquea­
dos aos habitante, daquela Bdiantada região do nos,o Esta­
do. Ao entrar no Prck1tura foi demorndameote ov11cionodo 
por graode mllBsa p opular e pelos alunos das escolas de 
ParaJba do Sul. \'ar10s e importante, problema• publicas 
foram tratados nessa oportunidade. Pas,011 o Chefe do Exe­
cutl\'o, em companhia de agricultores, industriais, prolesso­
rae, funcionários, comerciantes, etc., revista a um" serie de 
ques_lões relacionadas com a vida ecooomica e cultural do 
IIUDJc1p10. 

Foram trocadas suge,tõcs sôbre o melhor meio de 
10lucionar os prchlemas locais, desde os que se relacionam 
eom a ass1stenc1a ooc1al aos ciue dizem respeito ao sistema 
rodoviario para o mais lacil í'�coamento da produção agr1-
cola e md1 otrrnl da região. Tomaram parte nesse• debates, 
que se re, estiram de ande lraoqueza e sentido prático. o 
!'refeito e varias personalidaúes. 

Após abord'lr p i ,i..aotP questõe. da política oacional. 
nlere-se o co ào<ia t �m ,mi Peixoto ao problema de 
transporte li 1rurn os nf rm 1110 1uc o E•ta,10 do Rio de­
Yerà receber, �m te pu po1 tuno, grande quantidade de 
nlculos mot ru , o ri c1p 1 ,CDI cammhõcs, o que be-
llel c111ra gr n eme , 1 ec 1n IDLl C' rn.Jual, dando 
melo para o csc,"lml•ut•> d" pro tuçao. \'olta, e.m segmda, a 
examinar o pao am'l o p 111te'l n .. cwnal e t·stadual. Alir-aa que, no Eôtu u , 1 , go, í'rno da plena liberdade 
politica aos llum111,o , ucre c ntando nlio haver lug"r ou 
Telha e histor1ca Pro" , 1a dv Rio de ,Ja neiro paru perse­
pições psrtuJàr as OerJara l ue a admm1straçao estadual 
•tà acima das tran- t 1à, p 1xoes de ordem polit1ca. 

Como pr,na de u afirmativa, acrescenta o órgfio, 
11ue temos em m1os 1 ,ma o sr. Ernaoi do Amaral 
Peixoto que, a n 1" ag r-1 me mo. acaba,a de assmar atos 
10vernameotu1� pron.. .. v, ndo uoc1onar1os recoohec11Jameote 
putidartos da oposiçao. n.cmb1·os d• ,tucados dt, ,11reto1"1us 
tia V. D. N., q 1P peL< ua, l,oas <1uahdades de servidores 
,Ublicoa ltzeram Jus a es6'1s 1,romuçõeo. Refere-se. depois, 
a certos ataques dirigidos :l peosoa do Cbcle do Governo, 
llaquea que, pela lorma gro•s1:1ra que apresentam, s_ó cum­
lllOmetem os seus propr10s u�tore�. A op1milo publlca e o 
lempo, mais do que ao palavrus, ser/lo os melhores 1u1zes 
*" !&tos que atualmente se d�senrul11m uu paisugo,m esta­
.... e 118CIODal. 

A redemocratizaçllo do Bra•1I segue a sua marcha ' 

BELf> Hf)K IZ()NT E,Duença. Pulmunare,,Tuberculo,e

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho

Aceit.a clientes para trlitamentJ sanator al Da inforwaç-es, 
em r..:.rta. qoundu soli<·1tad.u;. 
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CRIMINALIDADE SOCIAL 
Jl o r  H A L ! N ,' H A R Ê S 
Lente do ill,l(lb DO G1ouio .Leopoldo 

Cau••• soolaia da degeneres­
cência e da loucu,-a 

IV 
Abstração fella do dege­

nerado de astto, que pode 
equiparar-se ao touco t! ao 
demente no ponto de vl,ta 
da nocuidade 11orial, é pre­
clso reconhecer que grande 
numero de deg!!nerados não 
sertam per igosos (não obS• 
lante sua tendenc,a á impul­
s1v1dade e ao egoismo ex­
clusivo) se fossem colocados 
num melo favoravel e !IC nào 
t0passem em obstaculos con­
tinuas e d i llcels pa•a eks, a 
vencer· 

ürande numero desses de­
generados são susceptivefs 
de afeiçoar-se, com fldellda· 
de, ás pessoas que lhe, tes­
tem unham sentimentos d e 
bcnevolencia, aproveitam to .. 
d>S as ocasiões em se tor­
nar ute1s e em dar prazer, e 
se mostram. pnr vezes, de 
uma dedicação mavlosa.

O proprlo louco moral, 
que não l"0nsegue discernir 
o bem e o mal em outrem
e que, a despeito da sua ln­
lellgenc1a por vezls brilhan­
t�, é incapaz de altru1smo,
este tarado conduzir-se-la
m.:iis correiamente, a des­
pe110 de sua cegueira moral,
se v ivesse num melo não
baseado sobre a concorren­
c1a. Sat1sfe1tas suas vonta.
des, seu egolsmo restaria
p�s!;ivo e não cometeria t!le
aios criminosos, pois que os 
muttvos de agres�ão contra
seus senielhanles lhe falta­
riam.

Não ,ó por humanlóade, 
mas em seu proprlo rnteres. 
se, a sociedade deve colocar 
o degenerado numa atmos­
ft:ra de bcnevolencia, deve•
lhe garanllr o exerciclo facil
de seu d1re1lo á exislencla.

E' sobretudo nas gr,ndes 
cidades que se cultivam essas 
miseras uq�anizações que já 
se 1eco1,hl'cem desde sua ln· 
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·"'ª Biblioteca P6blica 
de No,,n York h:i 9.500 
li,•ros sôbre eletricidnde 
e >Ó 7 .000 ,ôbre astrono­
mia, apesar de e��a última 
ciência ter milharefi de 
anos de antiguidade.' 

De todos os países do 
mundo o que mais u�o 
ln do chá é a Au-trátia. 
Cada um dos .eu< babi• 
lante!', con�omc anualmtn• 
te ci:rca de 4 quilo• do 
referido produto, enquan• 
to na Inglaterra só cor• 
re.pondtm J quilos a cada 
h•bitante. 

.\lec3, a Cidade Santa 
do hlam, vhe em ptr• 
pétuo ttmor do conlumi• 
n:aç.�o Cto1piritual. C 8 d 3 
crente de outra rd1gião 
pode m. n1.hJr com o iua 
pre�enç11. Nenhum rnaome­
t lDO entra na 6rea da 
,1dad_ ,utdo com rou• 
pas de cn�turas pur1.1uc 
e tas, sr,::undo llef, fio  
t,;ODÍ<CCWO:ldJS Citffl llfU• 
lhns e !&os labrkado• por 
infiéu. 

fancia, por s, u aspecto lln­
fatico e suas inumeraa de­
formações de cultura. Reco­
nhecem-se ainda por seus 
vlclos de carater. São hlhos 
<le velhos, do bebedos. de 
<pi lepllcos ou de alienados; 
ou então sempre é des o­
nhecldo e sua mãe é escro­
fulosa, raqull)ca, blaterica, 
prostituta ou attenada. 

Quais sã� os meios para 
lutar contra o mal ? A con­
duta é inteiramente traçada. 
O Estado pode e deve me­
lhorar a slluação, aux,llan­
do as classes pobres e to­
mando medld;is economicas 
para prevenir as classes la­
boriosas duma degenerescen 
ela iminente. O Estado pode 
e deve preocupar-se da ins­
trução e da educação dos 
humildes mais do que dos 
poderosoa. 

A criminalidade não é um 
fcnomeno natural e trreme­
dlavel como o nascimento e 
a morle, mas um efeito com­
binado de coisas socl,ls e 
orgamcas contra o qual pode 
lutar- se com maior sucesso. 

A sociedade não é desar­
mada, com efeito, contra o 
enfraquecimento organlco e 
suas consequendas. 

Eir, primeiro lugar, é in­
dispensavel v�lar pelos ca­
samentos susceptlvels de pro­
duzir crianças degeneradas. 
E', pois, necess.rio garantir 
á máe e á criança a higiene 
mental e física que lhes per­
m l llrão desenvolver-se ple­
namente. 

Enfim, é preciso reorga­
nizar as relações economl• 
cas e sociais no sentido 
duma Injustiça maior e du­
ma solidariedade mais ativa. 

Começa-se a peiceber 
que a reprodução da especle 
humana não deve ser aban­
donada ao unico acaso e 
que seria desejavel apl icar 
neste domlnio os ensinamen­
tos cient1f!cos cujo valor é 
confirmado pelas maravilhas 
da zootecnia. 

Os beneficies da seleção 
animal são conhecidos Não 
se olharia segurame�te um 
só criador bastante Ignoran­
te para ddxar seu .:ado re· 
produz ir-se cegam�nte, des· 
cu1d�ndo de fai�r, ele mes­
mo, a escolha dos progenl. 
tores e do mome:i!o mais 
proprlo a seu juntamento. 

O �1f 1 l l t1co, o alcoollco, o 
podagroso, o reumatlco, o 
convalescente, ftc .. nào hesl• 
tarão mais a abster-se de 
procriar, quando s_oubtrem 
qut! sua descendenc1a h:rá a 
1nfel1c1dade de pertencer aos 
d�gtnerados, para não malt 
d1z�r. A<.:,:stm i.:umo os csta­
la1los e os depr1m1dO!i, E em 
fazendo puu1cultura antes 
da procrlaçao, isto é, fazen­
úo prolllaxla, é que Se con­
seguirá diminuir o numero 
das perdas sociais, dos ln­
llmos, dos Idiotas, dos de­
generados. 

Para obter esta abstenção 
vnluntarla, é rrt"ciso cscla­
rt' d 3 p ,pulaçào. cuja 1gnv­
unc1.1 �m ,uatc:ria de h,g1e 
ne I!' de procriaça.o e aind.1 
muito grande. 

E' mister tamb�m Instituir 
um exime mc:d1co sobre a, 
un,õ�� sexua1,, O papel dos 
1,r.1K1stas conshst1rA �m dar 
s :J:-ctudo cuns�lhos, salvo 
n.ls clt s absolutamente 1m· 
per1o!lo,, p�lo qu� se pode­
ria encarar a prolbh;Ao l e ­
gal, temporarl• ou d�lln 1 10. 

S A I B A O P O Y O . . .  
ALCEO DE CARVALHO 

RIO (Press. Parg•) - Em vcspcras eleitorais, é-nos
dado observar ainda a confusão reinante, tanto sobre , 
forn:a de votar, quanto à relitiva à escolha de candida­
tos, j.1 conhecidas algumas representações partid:lrias. 

Dado o motivo e:1tposto, sentimo-no, na obrigaçã'l 
de tornar a esclar«er pontos e11enciais de votação. 

Preliminarmente, é de convir que, sendo secreto o 
voto, 0100hum eleitor, com titulo •e:1t-oflicio• ou volur.­
táno, est:I obrigado a votar em quem o cla11i6cou ou 
«gutou, e ainda mesmo havendo assinado lista para 
inscrição de Partido. 

O eleitor s6 obedece à sua conciencia livre e, ,o­
bre ter garantias eleitorai,, na secção eleitoral, cm g,bi­
netc secreto, e numa mesma <obrecaru, que o Ju12 lhe 
d:I devidamente autenticada, ele mesmo coloca toda, as 
cédulas que escolheu, quer seja para Presidencia, Conse­
lho F:deral, Dmara dos Deputados, Governador de Es­
tado e Camaras Estaduais. 

A difereoça da votação est:I na eleição da, Cama­
ras. Aí, o voto é partidirio, denodo assim o eleitor es­
coihcr um Partido, e então, na cédula, além de colocar 
sua legenda, tambem designa um nome de um dos seus 
candidatos, para que, votando nesse Partido por quo­
ciente eleitoral, indique igualmente o quociente parti­
dário. 

O quociente eleitoral é aquele que é formado pela 
divisão de votos válidos apurado,, pelo de lugares a 
preencher, e o partidirio o que � obtido dividindo-se 
pelo quociente elritoral o numero de Totos Tálidos da­
dos cm cédula, sob a mesma legenda. 

Em cada chapa, havendo nomes que agrad,m e 
outros que desagradam ao eleitor, nada impede que este 
vote no Partido, tomando o alvitre de escolha de um 
componente da chapa, porquanto se esse nome for ?º' 
mai, votados como ca�ça de ch,pa, fazendo o PamJo 
quocientes eleitorais, implicitamente está eleito, e con­
scquent<mentc �m aproveitado o voto dado cm lrgc�­
da, ou voto geral, para  mdhor coesão partidária. 

Quem ganhou a guerra ? 
Silo J,os,t,vamentt ridiculas 

I 
b.,/,ram a _col�� tkJ Euw 

e imperti,11nlts as discus!iô1s llvtru#I vsl6ruu ,,tumbant,s 
qu, a quinttJ coluna flt'm ali- dura11t, o IÜU"''?l�r da _lu�a
,nenlflndo tnl turno do JJtai!< r " 11enlt11•a ' l"?'lo alr,b,ar 
anhpdlico dt> todos os ltfflaS . 1 à swa al,wç4o, uolada,ntnN, 
o a, saber qutm gonl,011 a n r,,uUodo obtido, {>Mque I da
gu,,ra. m1r1 J'""ª clarlZO 9* '""""� 

''"" ca/)0& de 11#JIUJ', por si, 
Desde qut foi consolulado o � t1rr1v,l catoc/Í$MO, bloco das Nações Unidas, ficou . . 

ta<1/amente tsla/Nltcido qu,· S, à _ll11i4o Souütiea SI J,n• 
não haveria r e n d ,  ç à o de d, creditar a ,,,,,,.,_ "'º11"1/i,
nenhuma das -,,ot1ncias qut o C--' d.: ::il"l,ng,ado • O: lffu•cll� 
compunham, stparadam,nlf', /11l,ninar1t1 a l,�t,, a Gtà Bre­
comu não haveria vil6ria ,w. tunh ,  tscrlllJlu_ �,,,,,,.,, nas
/ada, dest, ou duqutlt pai, . .A pagu,as do lristuna os /11/os
gr,erru foi f11ta e fui ganha, 1m1Jrrtdouros da CQM,,..nh; dt1 
1gualm1nte po,- todas as no 8,,-,,wnia, do CU11•6o1que nu 
çõts q;,e ,.;/ll tomu,.a#I purlr ctJnl1,1t11l1, da '"'" "°' dt

d
Slr-

. tos u/TICOIIOS I da ,strOII OSl' 
l:;S'> não sxclll8, nm:k1d1,n111 vilor,-' da EI .Ala11Uà11, P""ª

te, o fato tú qru n,ste ou 11a- 11 citar os gra,uils tmbultS 
qutl, �lor a /14!a t1vtss� �,du � "' llt·t'ro• UI� J,c,a,. 
mu,s .�rut11la 011 ,"'"IS mortl/e· �" no (Ú1n1rol"' dos acu11t1�
ra. 1 udos os put,,s que com ci,n,ulus. Os Est11dos U,mJos, 

altm <Ü ,- coop.raf4,, .,.,,. 
� ,,.,..,,.,1 110s ca•P,,• d, buta-

1/u ,,.,0,,.,., , afncanus, P<>­
d1m, ,um Jl4SIO orgu/hu, crtor 
u Jr,,cUSIIIO (Ú S,"5 soldtJdOS 
on Uk111uw,1, Ü/>OIS dl ,,,,•
cm1qu,sl4'do,IU ,oito ,,,. salto, 
10;1 ,s as ,lhas do Paat,,o, 

Mostrarão aos casais os 
doveres a quo os expõe 1 
procriação t: lhes (nsrnario 
a cumprir esses deveres ah!• 
gr.: e conclent�mrnl.:, mas 
eks os dissuadirão de coo -
cluir um3 un1au i.:UJ JS frutos 
nao poda1dm ::.cr .!111:nci..> v 1 -
c 1ado:j; ou 31fldd. St! us COII• 
ju�cs se ub:Wnara in di: unir. 
St', ttks p1datio 1 11.J1c,ir-lnc1 
V$ mt!1os LI.: evitar a :-�pru 
duçào, D, todo o j ,110, é 
desrjavd fazer compreender 
a toclos que a criaçio dum 
ser humano é uma cotsa lm· 
por!anlt>. que é ph.·ciso dar 
a 10�1cdadr: rnc:-mbtt.>5 s.tos. 
vigorosos, lnl .. lrgc-ni-.!S e que 
a (lualldadt' dos humanos 
Importa m.:us que o �c:u nu 
rneril, se Kc colocar r,o pon• 
tl) ,tt: YISt t '-"' ,1pcrl::1çiJ 1 
m.n: J1 t'•pl!�it\ 

ucup.,das rio �o. O qw 
tt/H .. StlflOU a �l"""'!J das_ ,.,_ 
qu11i/rus bri/lJIUCII I ""'"'" no 
dttl"-K""''"'º do ltidra ,..,..._ 
ta ,.,1, I 'll"ºr""11 p,lo ,,,_ 
d,; A ca•panlio _SMbfftann•, �
u b,.,qU6io do Rlidi, a ;;a:.
1,,11.i,, dllS roliU 111tau 
v,gur6o, .,. trt111S,artu � '::; 
P"' 1 as botai/tas - I qut as IM/w,J,os -:::::u,: 
""" )jj,,_,,,,c� ada • " .,, ,.,.,,. - _,.., ,IIA , 

a,, d,str..uior• t/11 UII'"­
� 1�•10_0� IIO ,n11tuno 

1Coaclac u .. p6riaa) 
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Admirável o exemplo de
• • 

c1v1smo do povo iguassuano ! 
t d. ' ·-. concotrência e esplendidez a festa de Nova lguassú

Transcorreu com ex ,aor man .. aos seus valorosos pracinh.. 

Domingo, 21 do ll!Jnl, Nova Igu11�sú, n terra

rivile iada dos Jaranj1;11s Qor1dl'�· viveu, como
p 

r<.:vtrf mos, um dos seus d_ias maiores de festa c!· 

�ic1t aR�inalando, de maneira �!tamente express1-

' m dC'S aoontecimentos mais iro portantes em

�o
11
cia 

u 
a sua bistórin. Aquele Ju,ninoso dia de _sol

atraiu verdadeira rDuludão para o mesmo e umco 

objetivo patriotico : pr�star bomE>ni,gem no� valo
_ 

ro�os expedicionar1os 1guassuanos que, nos cam 

pos de batalha do Velho illun?o, s_oubernm de!en­

c.Jer sem dPsfalecimentos os 1dea1s democrático� 

uas' Nações Unidas, honrando ainda mais a n,1ssa

querida Pátria. 
Excedeu à expectativa mais otimi_sta a fpsta 

que e Prefeitura l'tfoniuipal e o povo 1gu11ssuano. 
ofereceram aos pracinhas q_ue daqui salram p5:ra 
serem incorporados na glonosa Força Exped1CJ0 
oária do Br11sil. Todas as solenidades, constantes 
do programa organizado pel11 Comissão C�otral, 
for.aro realizadas com a presença de hUtor1dades 
e grande massa popular, dando-lhes desse modo 
mais brilhantismo "' signiEicaçi\o. Tudo concorreu 
para o êxito completo da festa, aumentando a ale­
gria e o entusiasmo dos iguassuaoos, que foram 
e são dignos de elogios por sua compreensão da 
justa homenagem, por sua solidariedade e apoio 
aos seus principais promotores, por seu compare­
cimento e conduta exemplar nas diversas soleni 
dades que se realizaram, e pelo calor de seu pa 
triotismo demonstrado no decorrer da espleodida 
festa de Nova Igu�ssú aos seus Eilhos heróicos. 

Mi s sa c am p al 

A primeira soienidade que se verificou domingo, 
Jepois da alvorada com salva de 21 tiros, foi a missa 
campal na Praça dr. João Pessoa, oficiando-a o 1' ten. 
capelão da FEB Emil,o Schneider. Assimram à missa, 
que foi cantada pelas filhas de Maria e alunas do Giná 
s10 S. Antonio, o sr. Prefeito Municip,I, demais autori­
daJcs, soldados expedicionarios e muitos religiosos. 

Rua expedicionário Antonio da Costa 

Ernesto 

Pouco depois das II horas, foi inaugurada a rua 
com o nome Jo expedicionário iguassuano que não vol­
tou, sargento Ant.:>nio da Costa E�nesto, a amiga rua da 
Concordia. No ato solene, quando se descerrou a placa 
que pe�pctua. o nome do valente soldado que dera a 
!!?ª �''ª Patria, falaram o dr. Getulio de Moura e o prof. 
V1tonno CarJoso de Matos, este cm nome da familia 
Ernesto, proferindo ambos oroçõcs magnificas e, por isso 
mesmo, merecedoras, na ocasião, dos aplausos das pessoas 
presentes. 

Ch u r r a s c o  

Na antiga e pitoresca chacara do Teles, à rua Bar­
ros Junior, foi oferecido aos pracinhas, às 12 hs., grande 
churrasco, cm que tomara,n parte não ,6 os homeoa­
g•2do,, :,,2s também crescido numero de convidados,
inclu�io� vr1horH e senhonta�. 

DATAS INTIMAS 
PAOLO SERGIO - Nu dia 25 do cor­

rente, completou s�u primeiro am\'er-

U& Jor: 

Inauguração da Sucursal do "Radical" 

Aprovciundo o domingo festivo, os dirigentes do 
diario "O Radical" inauguraram à, 14 h,., á rua Marc· 
chal Floriano, 1946, sobr�do, a Sucur,al do rc!crido or· 
gão da imprensa carioca. Inaugurando-a f,lou o seu ge· 
rent:, dr. João Luiz Carvalho. btaodo ai, presentes, fa­
laram :ambém, enaltecendo ''O Radical" em campanhas 
que tem ;mtcntado sempre ao lado do povo, o dr. Gc­
culio de Moura e o cap. Paulino Barbosa, tendo este 
ulti.no, referindo-se .às atividades patrioticas da imprensa, 
mencionado o ncmc do CORREIO DA LA\,OURA 
que, desde o seu if'lolvidavcl fundador, S,lvino de Azercdo,
,emprc procurou se conduzir com elevação, superando 
ob,taculo, e d16culdadcs de toda ordem, e mantendo-se 
cm circulação jamais interrompida ha quase sei, lustros. 
As palavras do eloquente e e,correito orador, fazendo 
justiça a este modesto periodico iguassuano, sobremodo
nos sensibilizaram. 

F u t ebol 

No e<tadio Francisco Baroni, o quadro alvi·negro
venceu facilmente o da Escola Nacional de Educação 
Física, na prova ali disputada à tarde. 

Recepção aos pracinhas 

No C a fé Eli t e  

Dcpoi< da< 17 horas, foi ioaugurada no Café Efitt 
uma pl,c.a �J�, bronze, com�mor_at1va d� fra\e "A cobra «tá fumando , que ai, tivera origem. Nes<a oc>sião f 
bu o pr<cf. Gilbsrto Alves do, S•ntos, sccr:1ário do� 
mitê Democrático Progrcs,i,u de Nova lguas\Ú, •

No clube Filhos de lguassú 

Na sede do simpático clube alv, rubro, houve urna 
solenidade presidida pelo dr. Getulio de �loura para a 
entrega de título, de sccios hnn'Jrarios aos seu, a.socia. 
dos cxpedic,on:ários, que são os ,cguincc, : Elmo Costa 
José Teb de Almeida, Al1Jizio Chambarclli, Jo•é Ciri� 
Cordeiro, H•rvé Pampl-,na Côrtcs e Armrndo Gonçal• 
vcs. Ne,ta oportuo,Jade faliram o dr. Gctul,o Jc Mou. 
ra, eloéaildo o gesto de sai, !ariedadc do Filho, de lguas­
,ú à festa cm homcnagc'll ao, pra�inhas 1guas<uano,, e 
o cap. Paulino Barbo,a, agradecendo cm nome dos hornc­
nageados. 

B a squ e t e  

Na quadra do alú-ncgro o 
da Escoia Nacion•I de Educaçio 
putado às 19 hor .,. 

•IÍvc• local venceu o 
f-í 1ca, no jogo ali Ji,.

Ceia oferecida aos pracinhas 

O Centro Muoic,p•I d, L. B. A. ofereceu aos pra. 
cinhas, á, 20 hs., na sede ti;:, 1gu» ú, Um• ceia, serviço 

d, Cavé. üfcrccemlo-a f.lou a k.;ul!áru Maria dos Ao•

jos, tendo feico o d1scur,o Je ,gr,drcrmcnro, cm no!IJC
dos pracinhas, o cap. P•ulino 8arbosa. 

B a i  1 e 

A's 22 hs., teve 101c10 no salão ào E. C. Iguassú o

grande baile ofcr,cido pel• Comis<:io aos pracinhas, 

A parte principal do progroma, pode-se di­
zer, foi a festiva recepção aos pracinhas em fren­
te ao edifício da Prefeitura, onde f )ram armados 
dois coretos. A rua Marechal Floriano Peixoto, 
toda ornamentada, ostentando um arco do triunfo, 
encheu-se de povo, dificultando até o desfile dos
pracinhas e dos escolares. No cortlto principal, 
cerca das 17 horas, achavam se o sr. Preftlito
Municipal e sua exma. esposa, além de autorida· 
des, convidados e oficiais da FEB, inclusive o
cap. Alftcir Frederico Verner, representando o 
�eo. Cordeiro de Faria. U desfile do., pracinhas, 
Juntamente com os escolarE>s, subindo a rua Ma- Fogos de artificio 
1 echal Floriano, constituiu um espetaculo magni- . 
fice, realçado pelos fogos atirando sobre eles nu- Logo •ró, o 1n,c,o do baile, soltaram-se: deslum-
merosos papelinhos. Formados em frente do co. branccs fogos de ,m�c,o confcccion•dos pelo_pirot1,coico 
re_to, foram en_tregues aos pracinhas pelo sr. Pre-1 Ramalhed•, ,!obrc,,a1ndo a Bandeira Brasileira e a e� 
f�1to e seohor10has de nossa sociedade artistícas bra fumando · 
medalhas. Os oficiais presentes tambem a rece 
beram. E a do soldado que niio voltou recebeu-a 
o seu irmão, o colegial Joaquim d11 Costa Ernes­
to, das mãos do chefe do governo municipal. O 
sarg. José Maria Neves ganhou ramilheteb de flores 
das crianças e ele, por sua vez, os ofereceu à 
exma. esposa do dr. Getulio de Moura. Tantas 
têm sido as homenagens ao expediciooario José 
Muria Neves que ele declarou com muita sinceri­
dade: ''Eu não morri 0·1 ltalia, mas estou vendo 
que morro agora de tanta emoção". 

Encerrando esta solenidade, que se revestiu 
de raro esplendor, discursou o ar. Getulio de 
Moura que foi entusiastiCROH'Dtf> Hpl11udido pela 
wultidão que ali be achav,. 

L L\ 

Banda militar 

Anomou a festa de domingo, comparecendo ás di­
versa, rnlcn,dadcs publicas realiz•das, a banJa de musica 
da Policia Esudual. 

Ag r ade c im e n t o  

lrrombamento Cbegou ao conhecimento ,la Pollail 
------ que em ltocba :Sobriul,u os i•JtOI' 

�.rromb .. ,u:.uru o urmazem Jo sr, Jnst• PortuJ.:,11, .1ev.illdo,... 
lltltl m�rcallor1as. -\g101ft> prontum�oto as lÚJh>rtdudes P1'! deram o OJJerur10 Fern!.indo Currêa, pardn, c1e 25 aoOI 
1 Jade� mor.J.,tor nu luti:.u· chamado t\,mhuc::LS, em �­
.1\guJo, > 1lll LI <..' wf1.•ssou ltUe ruuruvu ut1 Li.a pt'UCO t�� 11,uc er:u o p�1t11,•1r_o ruu1Jo t.1uo fizera em f'ocb& �o� ���a

\ua casa a Pohda <. ,1eont,�uu tl> il...is n ru rcadorHtJ ,.e 



Q U E F E R A !

Há Jias surpreendemos duas joven,, certamente na
1110,adas de caçadorc<, num_a palestra anu- c inegétic,.

Tivemos vontade de intrometermo-nos par• c•cl•­
rttrr o �,sunto de_ba�1�0, mas, como a alma do neg6uo 
I o segredo, nos hoHtamos a ouvir ta foi melh . � or. ror� 
que, sem notarem que estavam sendo "vigiadas", falaram
1 vonude contra os �açadores; e fa laram mal...

Dma uma delas : 

. -:- bta_ bobagem de caça?• não presta para nada. 
Os 1d1otas vao·se meter no meio �o mato, entre cobras
e onças, correndo r11cos, e nos de1x:am sozinhas, ansiosa,
que regressem para passearmos. Cruzes I Três vêzes Cr . 
do ! Que fraco gô,to ! 

e 

A outra, que parecia um pouco mais amiga de, 
esporte-da-caça, retrucou : 

- Minha filha, caçar não é tão mal assim. Tem 
suas vantagens ...

- Qual vantagem - Jisse a primeira - s6 da
1borrecirnent<;>- �lcs chegam cansados e ainda vão depe­
aa� os passarinhos que caçam e catar os carrapatos. De­
p0IS vêm conve�s.r 

7
om a gente e s6 querem 6cor sen­

udo•; a perna nao da m•is nada. Coçam-se :\ noite tôda 
por causa dos malditos carrapatos. E a que horas che­

,-c,�llllO DA U VOUIA

SAUDAÇÃO 
AOS EXPEDICIO­

NÁRIOS 
A <ra.  Maria dos Anj.:,s 

da Si lva Müller fez a ,e, 
guintc saudação aos expedi­
cionário,, quando do ban-
quete a eles oferecido na 
sede do a lvi-negro : 

"Exmo. Sr. Prefeito. 
Sra. Pre!ldentr. 
Exped1c1onarios Jo Bra<tl 
E' com imenso pr:az.cr que 

INDICADOR 

Profissional 

M e d i c a � 
D_r. OoP.'llttgoa de Barros Ramos• Cilnica medica. Doenças do apa­

relho genUo urinario.-Av .  }{io Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar­hne)II). Tei. 42-9385. Res. : t ua Gra1au, 67 - Tel. 38-7935 · Rio. 

Dr. Pedro Regina Sobrinho -Médico opera. or. Partos -
Consultas dlános das 8 ás ,6 
hs. -R. Berna, llno Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

A d lf o g a d o s  

11<, Paolo Machado-Advogado 
- R. Oetulio \largas, 87. Fone: 
282. - Nova l guassú. 

Dr.Alberto Jer•miao-/\dvogado. 
Escritório : Rua t• de Março. 7-
30 and. S. 309-- Fon< 43-9150-
D,,s 1_6 ás 18 horas ás 4•• e á, 
6"' letras. No lorum de Nova 
lguassú, ás 3n e ás 5u Jeiras. 

3 

' Seleções do Readar' s I CO\\.\RCA DE NOVA ,ouAssu· 
Primeira Círcun,crição do 

Digest" I 
Regi&tro de lmovei• 

E D I T A L T •n10,. 1ob:re o mesa de tra­balho mo,� um numero da po­
�ular revtstG "S•leções", cor• 

espondent• ao mi, de Htam­bro de 19-45, que nos foi of•r­tado pelo sr. Fe,nando China;lio 
g ,�u Repr•Hnlonte Geral no rosil� com •scritõrio à ruo do 
Ros�rio, 55·A, no Rio. 

S1nteti1.ando O pensamento 
mundial, •m todas os sua, for­
mos de expreuão� "Seleções" 
tornou se O r�v:sta preferido 
po; !odas ª' clones • cada ed1ça� pub\icodo representa uma conquista o mais ,.m sua vida 
v,toríoso. 

No presente numero e u  i 0 
texto selec.ionodo é do mais 
polpiton�e 1nteroue, salientamos 
01 se�u.'ntes ar figos : "Avança 
�, med11:1na provantiva" - Hygeio; 

De inllmaçlo. com O prato de 
10 dia, 

Faço Hhc>r 101 ptomitflnt9-11 compradorea ahabo rel-"iooado� que por PliDio de Lima Torno· tes, proprietario de uma propric· dado lotead& situada em Qoe11na· do_s, 2º di?trito deste Muaidpio foi requ_enda a intimação de c,d; um, a fim de, aetse cartorio, eft. to&.r o pagamento das q1;1.aotia -corre"Bpoadent.ei ãs prestaçõci atrasadas, soh pea& de, ato f.�­zeodo, dentro dos prazos reg-ola­
mentare91 serem as respectÍVll"I 
averbações canceladas, sendo esses 
compr_sdores oi seguintes : 1) _ 
Francisco Lazario, em atUM co1n ªe prestações, na impotta.ncia e.,

rS 240,00; 2) - Sebastião Jo• é 
Loorenç.o da Silva, em attasu 
c?m 20 prnstações, na importan• 
eia �e CrS 600,00; 3) - Pedro 
laac101 em lltraso com 6 prcst;\­
ções, na importaacia de CrS . . •  
180,00; 4) - Amelia Nanes do 
S�usa, em atraso com 7 resta . 
�oes, Da importancia de lrs. , ,
it0,00; 5) - Boncdito Gonç1lv" 

gam ! Nem é bom falar . . .  
- Pois ainda não de.cobriste

dirijo a palavra aos nossos 
bravos e intrépido, solda­
dos. Trnha ma,s que certeza 
que este glorioso dia have­
ria de chegar : "O dia da 
Vit6ria !" E. hoi� N O v a 
lguas,ú, cheia de alegri•, 
homenageia os seus filhos 
que tão corajosamente ,ou· 
beram defender o seu pa· 
vilhão sagrado. A Legião 
Brasiieira de Assistencia, com 
todo o carinho e dedicação, 
toma p•rte nesta bela fest•, 
atendendo a nossa bondosa 
premlcnte ao convite que 
lhe fez a sua Comissão or­
ganizadora Receb•m, pois, 
soldados do Bra,il, esta dá­
diva que a Legião Brasilei-

. · d ra de Asmtencia lhes ofc-as virtudes a caça ? rece Je todo o coração,

Dr. Josi Baoili o da Silva Junior 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Qutlanda, 50, Jo andar. S. 1 
Tel. 43 &54e. 

A promeua de um mundo em 
poz" - Eric John?.ton,- ''Um come• 
t� que roçou a ,er,a"- St E••· 
"'"9 Pott.; "Oue sobe você 0 respe�!º do sono" ? - G. Pol· 
m�r; Tru'!'an, o h.omem que 
nao quaria ser preside nte"­
John Gunther..,· "Gnco irmãos • 
5.000 ônibus" - fo,bu; ''Vas­
s�ura invanciva\" _ New Yo,K 
T1mes; "�õo é dificil emogreécr'' 
- Amer.con Morcury; "Cuidado 
com os malandros'' - Bohimore 
Sundoy Sun, "Contra a demência 
precoce" - J. D. Ratcliff • 11 A 
conquista moral da Alemanha" 
condensado do livro de EmiÍ 
Ludwig. 

B_astos, �m atraso com 21 prest�. 
çoes, n• 1mportancia de CrS 630 00· 
6) - Virgílio Rosa. em atr�s; 
C?m 15 prestações, aa importan ­
c1a �o CrS 450,00; 7) - Arlindo 
Correa da Stlva, em atJ:aso com 
ló pre .. staçõe·-1 na importancia Ce 
CrS 450,00; 8) - Antonio Perei­
ra, �m atraso. com 19 pnstações, 
na 1mportancia de C1S 570 Oo· 
9) - Luiz Antonio da Silva, 

1
ru: - argumentou a outra.

Nesta altura nos enche::nos de satisfação; havi,, en ·  
crc o . bclo-•exo, quem defendesse os  direitos do cinegcta. 
Só milagre ! 

bem como às suas familias 
aqui presentes. N6s, as le­
gionárias, sempre em con­
tacto com as ,u�s familiis, 
soubemos cumprir o nosso 
dever de visitá-las, l evando· 
lhes algum auxilio de que 
oecess1taum e principal· 
mente o conforto moral. 
Devem, pois, pracinhas des­
te Municipio, compartilhar 
deste momento feliz, quando 

Lui& GonçalvH - Cirur�ião 
Dentista · Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n . 2139. Telefone, 314. Nova
lguassú. 

Dr. Pedro Santiago Coscia -
Cirurgião Dentista. Ralo X- (Edi­
hc10 Ouvidor). Rua Ouvidor 
169, 8° andar, sala 81 1 .  Tele'. 
fone, 43-6503 - Rio. 

- Não _sabes - continuou a defensora - que de­
•crnos até e,nmular os caçadores e mandá-los ao mato ) 
Eoquanto e,tão c2çando nos deixam cm paz. Quando ·,olta:  
rcm serão re�cbidos com fisiono':''ª de saudade; a g<nte 
liagc que cs,a zangada e depois 10c1ta-os a nova caçada 
coaltcccndo- l�cs os feitos. E' quanto basta. O bichão cái 
k110 um patinh� e sabes que não é mal ficarmos a ,6s. 
Quandc nada tira-se uma boa "casquinha", ou melhor, 
faz- se uma "caçada por aí" . .. 

E' excusado confessar que a 
enorme. Ao envés de ddrnsora a 

nossa decepção foi 
os nossos corações pulsam 
de alegria ao vê-los nova­ T a b e l l ll e •  

garota era "quinta· 
coluna". 

, Tratámos de c:umir d2li, sorr.1tciramentc, conlo
hniamos chegado, antes que ouvíssemos revelações mais 
surpreendente, .. 

Uma impressfo levhamos : aquela moça debaixo 
da sua a parente mc,guice, devia ser uma fera, ' pois era 
traiçoeira como a onça ... 

VEIIE#O DE COBRAu. 

CORRESPONDtNCIA 
C. A H. - Pode continuo,, gostámos. 
PAOUEIRO - Apesor ela extinção do D 1. 

t., tua hittória vai passar pelo censura; está muito 
"llenosa". 

BASSET - Oueiro remeter novo "veneno" 

mente aqui cm nossa terra Cartorio do 2° Oficio de Notas 
- João Bittencourt Filho-Oficiai 
do Registro de Titulas e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

natal. Pedimos a Deus, cm 
nossas preces, pelos seu; ir­
mãos de batalha que 1:1 dei­
xaram, e que, embora afas­
tados de n6s outros e de 
sua terra, sucumbiram h_c· De•pachanle• 
roicamente. Aceitam, po,s, . • 
da mulher brasileira que tão 

I 
Escntorio Tecnico_ 

Comercial-

h 
. Santos Netto a lrmao (Conlado-

onrosamente cumpriu o seu res e Despachantes). Serviços 
dever apresentando-se para eGme(ciais em geral. Rua dr.

trabalhar pelo Brasil esta Gotuilo Vargas, 42. Tel. 208 -

simples homenagem ;, jun- Nova lguassú. 

tos, ergamos o nosso brinde 1 ------------­
de boas vindas, fazendo vo­
tos que todos estejam sem· 
pre de pé e vigilantes pelo 

Ybicuy T. de MagalhãH-Aj. 

tlhidomente 0111nocio. G"'o,d<Jor"mo• r.ttsrl!dY. 
1 

PICA�PÁU A his1ório do "cano torto" é 
Brasii". 

mois velha 

Despachar1te - Serviços comt:r• 
ctals. Escritas. Transfi.-ren-:tas. 
Averbaçõcs.-Esc. e Rcs.: , ua dr. 
Gelulto Vargas, 165 N .  lguassú. 

.. a mai, velha dô1fe velho continente. 

,V E N E N O S O  

Escritório Técnico Comercial
OkGANIZAÇÃO DO "PERITO CONTADOR" 

A R M A II D O  R I B E I R O  
Contabilidade-Serv íços Ot De'-p3chanft:- Córtt- 1 ra�. Casa­

mtr1t0s, etc. - Re1id1ncio : Rua 5 de Julho, 89. 
ARQUITETURA ADVOCACIA CONSTRUÇÕES 

L. l'ire, - Or. Benjamim P. Vasconcelo, - Pedro Cunha
Desenhista Const. Licrnciado 

das 7 i,s 9 e das 11; âs :W 
Orçam,ntos 5ftn crm,promissn 

llUA CHACO, 1 3 , sala 2 • DUQUE OE CAXIAS • E. DO RIO

i 
1 

. 1

PHêff/lllN/.J 

ue nouA 
A.Te>S OE> VREPEITCJ MUNU�IVAL

Foram concedidas licenças para tratamento de saud, 

aos stgumtes extranumerarios . 

- Diari,tas : Ma,mel ]ost, 25 dios, a partir de 16 d, 

corrente e Elpidio úos Santos, 2U ú,us, a partir de 24-9-45 

- 1.\fensalislu . Antonio Teixeira, 30 dias em prorroga-

ção. 

- Efetwu : Guiomar 1Vf'ues l:Jurges, 15 dtus, a partir dt 
12 do corren te. 

O E SVAeH E> S  OE> e H E F E  01\ 0 1 v 1 siie,

DE l\O MI N I ST Rí\�tÍCJ

Proussos n · 8477, Are lino ftr ra ]\,.,•es; 8497, fran. 

Conserto e reforma geral de :.uton 6vei, e ca· ' , sco Baroni & F.Jil : 8;;51, J > .J r, do tJlrv "" J-'into, 

minhões. - Solda-se a oxigêr,c, - Ada pt•ção de 
l 

íJ.,J4 e 65K,, f,,(J, J:- "'''" 1 ,.,tu; 65�& .t,.�1110 Cnrrf:i ,;,, Cur 
m11 , jufJ,1 Luiz Ft. rrtiru, bJ7j. T�a, ... o Bru�J d,:J Si/ eira e 

Oficina Mecânica lguassú 

freios hidraulicos a qualquer t ,po de carro. 8.:
. 
'49, /uuquun <, I ·, Je t/,.Jto .. Qmt1.m �e p,,,/imit-u ,.,n0,. 

td. 83&6. 11:JiO. oJ11. - e fl�<ll, Ob ri ,/ �,mi ; 849:;. lJ1,cnt 

0 U C C , ,, , & F R A li C O ri r G,mr..ilues; • ,, /ust A/o'l<, u ,J ,ido,wi: 66u7. 'º" 

l. Marechal Flor·,ano. 2'76-L. ··ov.• IO''ASSÚ-E. do } qu ,,, ,re tform . 6ó1ô, l\'teanor (; incubt fe,,:1-r . 858:J, f,a11s-

• ;,i t1. "- :( tu ú.,jrlu l1
, lllU, 6314 Vu11uWJ11 (1>, ZCl <Íç ( tw L '-11 , 

f ';-:."'l-----�-ia,i:=�===-===�--==---}· 1 8434, Nel� u ] I IJ,(UUTD, l:J48.J, Mu,zfo Auçuslu EslriJt!� du c,.a.t 

A parel hos sanita• 

rios, braccos e de 

cores, nacionais e 

estrangeiros 

J. Vieira. l
Rua Marechal F. Peixoto, 2243 
NOVA IOUASSU',E. DO RIO 

atraso �om 10 J)restações, aa im• 
portancia de CrS 3CO 00 e 10) -
José Ant.onio de So�a, ern atra.• 
so c?m 18 prestações, na impor• 
tanc1a de CrS 54Ó,00. A.ssim, p•lo 
presente, fiC8m O! c.lmJ.,radorcs 
hltoSos supra dccluados pan 
oesse cartorio, denuo dos pruos 
regulame11tare!I, virem efetou os 
pagamentos atrasados e teclam•· 
dos, sob pena de, deconido1 20 
d.ias do present-e e mais 30 con• 
cedidos para constituição em mor:i, 
serem ollnceladas as respectiv»'J 

P d 
J caderneta. for- averbaçõeo. Dado e passado ats er en Se 1 800 vlllte dias <lo mês d• outubro do • 
��p�e��do ' g� 1945. Eu, Henrique Duque Estr•· 

Companhia Telefon<ea Brasllei, da Meyer, of1cial, o sobscrevo d 

ra, sr. José dos Reis L,ma. Ora. assino. 
li!tca- se a quem tenha achado Nova Iguassú, 20 de outnbr� 

a referida caderneta e laça O de 1945, 
obsequio de eniregá-ia à Av. Henriqw Du q u • Estruú'I 

Santos Dumonl, 134 - Tel. 191 Meytr. 2 - a
- NeMa. 2-3
f\l'.-. ..... , •. ....,,_ • .,y ... •n-.•JrA-.. 

Marinho Magalhãeo - Des­
pachante Oficial da Policia. 
Traia d< todo serviço adminis­
trativo d<sla repartição. Rua dr. 
Ge1ullo Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú. 

Cid do Couto Pereira - Des · 
pachanle uf1clal junco à Rece­
bedoria. Esc.: R. Marechal Flo­
riano. 2029. Tol. 101 - Res.: rua 
Bernardino Melo, 1595. 

----�··�-- -

Farmacias de plantão
Formacia Central - Ru , 

àe Marechal Flori>no. 219'4. 
Telefone, 16. 

F.rmacia N. S. Ap>r<CÍ·
da - Rua de M.rech•l Fio· 
nano, 16s2-

mllll/CIPJ/l 

16/IRSSfl 
ta; 85112, Lincoln Rodrigues , Gen�zio de Sousa Braga; 8136, 
Julio Marcenal · Ctrttjlqu,-u u _quJ constar. 8486, A:,gNsl11 

Trava�sos 13rugu e uutrus : LiquuJt1 o d,b,to prtJunmaTlntnlt'. 

7855, Amerrco Vie,ru d:J Lr'" : Sutisfa+a a r::"ge11c1a áo ,Ir. 

Procurador 

OESVl\eH�S 0() e H E FB DA O I V I SÃt">

DE ENGENHHRll\

}-rocey,_.;;os ns .  7+06, ],,JustriJ Puma, LtdcJ ; &.�!, Anta·

nia R.uiz Ah")o�lts e �tJ20, O.,mi,,gos Tinoco ".' C,,rm,lll11 : 

Defiru no� t1:rmos dus mfvrJJIJ(ÕtS. 8058, Francisco }J,;,tqu,s 
,IJucllado : Uefiru p,1g"'11do os nnulufffenlos corres.bondsnllJ "" 

alir1hamentu e ao v.,lur tu Ct J; 4.000,00, ref,r,nt, d co,s
O
str•· 

çdo de 80,00m úe muro. IJ322, .lluriu Bastos ú, Sousa : ,.. 

querent6 ÚcVII Paz:,,, us h1tulu11untos cu,,1spo,td1nt,� QO "t�r
d• 100 lute>- 8110, Rodvl/o W�tkins, Art,gus Watkms q

' 
b 

r 1 

iVutk,,.•s: D,Jiro de ac,,rdo com o art. 45 do Coct. <Ú ,os. 

6'0.Jô. l;;r,jt1 Prt)biJer,ana dl A1lop0Us : Co•o rtqun f! �'; 
du com ur/. 45 d,, C.:odigo d8 Obras. 8102, Juz.r f"f!.. 
da .S11t·� Jurdâo . D�firo ·"' ucor,Ju co,n o 0,1. 209 do 0•"6� 

de Obras 6�82. Pui,lo G,g/ioll ri• B�rro• , 8051, """":.Ji:::. 
Suioi.1 L e ' u : Dr/ifCJ pugu,idu os t111oluwuntos cortt5/JO 
tt, au :!'.'/; /��·,��� 0 imto úe mui/a da sra. Jo,.fa Go"f"IIM 

ria SihN. 
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COMERCIAL 

F a r m a t: I •

F-•cla a Droearla Ca11trol­
Rua Marechal floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguusú. De­
posltarlo dos Produtos Seabrlna 
e Vlctory. farm>eeutlco A, P. 
Qulmarles Vlctory. 

ea••• Faoerarlas

e- SAa Sno1t11a-C1lxõe1 
e corOaa - 01Yaldo J. dos San­
tos. AY. NIio Peçanha, 39. Tel. 
313 - Nova leuassú. 

e.. Saata A•to•la - Ser­
viço funerarlo - Guilhermina 
ferreira da Silva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova leuassú. 
w, • ._.., ................................ v.•. 
D i v e r s o s 

S.w 6 podar - Apr,nda 
laetta - Preçoa modlcoa. -­
D,nja-se • Mr. Det1lln11. Rua 
Flore111 Miranda, 222 - Nova 
lplllll. 

� 11-i,,. Ma11to .. pa ­
Coaatrutor. Av. Santos Dumont, 
6211 - Telefone, 69 - Nova 
fpaaú. 

Materiais eletrlcos

e hldraulicos 

J. Vieira.

Rua Marechal f. Peixoto, zz,J 
NOVA IOUASSU",E. DO RIO 

U11uaH1 
t ...... ..-.oA �""-·-­
•111TO PWIUeOM PARA A f'A,. 
Mh ... u, 1 �4AA A 1-.,ÇA. GOIIIO 
\IM .OM AUAl:UA,- NO TflATA­
VDf'T'O Dba Cl""NDII P'l.,AeA,0 

� u •  e o 

umHITIIJílijlUHhl 
,.......,. _ ,,.,...., .. --
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-

-

-

-

-

-

-

-

• EUXII DE IIOGUEIU •
� - - AN08 

vmm,a.a - ... l'AIITS . 

Maadloca • alpla - Com­
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S, Sebastião, 1695 (fundos) 
- Belford Roxo - Estado do 
Rio. 

S. M. '-•• - Coplaa e pa-
1 

Fotopala 1.,. .. 11 - Lauro 
pela heho11r�f1cos. R. Urueua•a- de Oliveira. Chamados a doml­
aa, 1 12·1• and. l'onea :  23-4968, clllo • •  Telefone, 146 - Nova 
23-2663 e 43-8826. lguassu. 

l
e

·ô'- E�����.t����!�I 
Artigo 91 e aulas para Concursos 

Tarnos da maabã, da tarde e da noite 

EXTERNATO FLUMINENSE 1 1 RUA BERNARDINO MELO, 1225 •• NOVA IOUASSU' 

.:=aoi::::zoi:::::==::10•0====-,oa::::aoc==::::aoa:. 

,,,,,,,,,_ _____ ·- - .......... .., ....,,.._ -- --------· ·----

•1t1oa • fazenda• - Lot1antamen­
toa topogr•llcos - Plano• de
11rbanlz•9•0 e /ateamentoa

Uae "'aprledacle daaarcada • lnanlada topogroficomanla •••, sobre •• demoi1, 111anife1fa 1uperforidade em •olor. Departamento eapecialm111te de1tinado a 1•r•iço1 do ••i,.enaura 110 i11terior do Eatodo do Rio. 
Facl llta•se o pagamento em terras

ESCR.ITORIO DE ENOENHAIUA E URBANIZAÇÃO : 
Praça 15 de Novembro, 20 . 5• ttndar . sela 512Cela• Postal, 79• Telefone •3-1223 

R i o  d e  J a n e i r o  
REPRESENTANTE EM NOVA JGUASSÚ:
EMER.SON SOUSA • R U A  PAULO FRONTIN, 101 VVV6 " " --- -- -- -� ., ..... 

..... -�--� .. .....-......,...;,,.,-..,..,,.,.,.., .. .,,""""".,.,,.., . ., ................ .,.,,.., . .,., .... ""'"".,.,,.""""'"'" ... . 

Oficina MecaniéR --1 
"P a u  1 i e é a" 

Proprietario : WALTER R. COUTINHO 
Serviço de torno, plaina, prensa bidraulíca retificação de eixos, reforma de motores � explosão, combustão interna, maquinas li vaporfrlgorlllcae, eolda eletrlca e oxigenio.

CONFECÇÔES DC FERRAMEN1'.AS E JOGOS 

A U T O  S O C O R R O 
Aceita chamados para montagem e desmontagem 

de maquina,. 
0,.,.,1., Hpeclali1ado1 10b • dlreclo de mestre 9e,el 

\ 

Carr• de Baterias - Reforma de carros de paHeio e carga 
Roa Bilas da SIiva, 339 - Pone 29•881/J

ESTAÇÃO DE QU,NTINO 

-

C O M A R C A  a c # O V A I II U A S S U

Primeira Circunscriçã.o do Registro de Imoveia 

E D 1 T A L 
De publicação de deposito de documenbs poru efeito de loteamento de terras, 

com pro:co de 10 dias e publicaçã.o por três vezes 

Pelo presente Edital, com o prazo de 10 dias e publica- uma rela de 191,02 ms. de extensão que percorre na direção de 
ção por três vezes, faço saber a quem Interessar possa que pela l l o09' NW-SE verdadeiros, seguida por outra reta de 250 ... 
Emp,ua Urbaniaodora Lu-FlumlnenH limitado, com sede á rua de extensão que percorre na d11eção de l()o(J7' NW ·SE verda. 
Ramalho Or11gão. 34 136, sobrado, no Rio d.e Janeiro, digo Em· delros, à qual rela se segue outra de 40,25 ms. de extenslo q1e 

rezo Urboni1adora Lu1o.flvminen•• Limitado, com sede á rua percorre na d ireção de 1--22' NW-SE verdadelro!, seguida, ala ..
�an,alho Ortigão, 34 16, sobrado, em cumprimento ao disposto da, por mais uma reta ae �9,96 ms. de extensão que percorre 
no Decreto n. 58. de JO de dezembro de 1937 e seu regulamen na direção de 16<>29' NE-SW verdadeiros, seguindo-se outra reta 
to, Oecret� n. 3 079, de 15 de setembro de 1939, foram depo- de 457 ,50 ms. de extensão que p<rcoue na direção de J+46' 
s,tados neste cartorlo, para os fins tratados naqueles diplomas, NE SW verdadeiro•, que atinge a margem do rio lguasaú (ea­
a planla, o memorial descritivo, os tltulos de domlnio e mais querda); desse ponto em diante o rumo das terras da primeira 
documenlos alusivos a varias glebas de tenas locallzadas no gleba constantes da primeira planta parcial, é lormado Ptla 
terceiro distrito dêste Município, que no memorial figuram sob margem esquerda do rio lguassú, a qual loi levantada pelu "°
a denominação de "Cidade-Jardim •Parque do Estoril", todas gulntes linhas : uma reta de 130.75 ms. de extensão que per. 
elas adquiridas pela Empreza por compra feita ao casal de Ar· corre, alravessando a desembocadura do rio Peixecum canal!. 
thur Hermano Schlobach, cujos roteiros, anexos ao memorial, sado no rio lguassú, na direção de 80°42' SE-1',W verdadelrot; 
lndivlduallsam a propriedade pela seguinte lorma, segundo ex• óutra rela de 91,15 ms. de extensão que percorre na direção de 
1ratv dos mesmos roteiros ; - a partir da estaca O (zero) llu- 65<>l5' liE-NW verdadeiros e llnalmenle mais uma rela de 200 
cada à margem esquerda do rio lguassú, no ponto que lira ms. de extensão que percorre na direção de 55•40• SE-NW ver. 
320ms em linha reta do ponto (rio para cima/ da mesma mar- dadelros e que atinge a estaca Zero, ponto de partida do per­
gem onde o ramal de Tlnguá atravessa o rio lguassú, e 410 ms sente digo, do presente roteiro, llcando ao lado oposto do rio 
em linha rela do ponto (rio para baixo) da mesma margem, lguassú terras que foram ,  t .. mbem, de Arthur Herman Sacblo. 
onde o rio Pelxecum desemboca no lguassú, sendo que a esta· bach digo Hermano Schlobach e sim e em cuja posse caU, 
ca O (zero) se acha numa linha reta de subdivisão de selsma- atualmente, Augusto Ferreira Leitão, perfazendo as partes da1 
ria que percorre uma distancia de 3.416,52 ms na direção J6o terras da primeira gleba levantadas pela primeira planta par. 
6' SE-NW verdadeiros, atravessando o ramal de Tlnguá e 1 1- clal a superfície de 1.764 032 metros quadrados, ou sejam 3G 
gando um marco de pedra existente à margem direita do lguas- alqueires geomelricos, 4.460 braças quadradas e 4 palmos qu1-
sú, um pouco afastado dessa margem, com a pedra àenomlna- <Irados. Com relerencia á segunda planta parcial que abranp, 
da marco dos Cardosoa, divisando, em todo este percurso, as englobadas, as terras da primeira gleba, que ficam a leste 111 
terras da primeira gleba das da Fazenda dos Cardoso; da pe- Estrada federal que vai  de José llulhões para Tlnguá, bem c0-
dra denominada marco dos Cardosos o rumo é formado por mo as terras compradas ao dr . Getullo Barbosa de Moura, Pau. 
uma reta de 405 ms de extensão até atingir o marco J. Gomes, lino de Sousa Barbosa e dr. João Barbosa Ribeiro, foram cor. 
na direção de 67° 52' SE· Nw verdadeiros, cuja reta separa as ridas as seguintes linhas de levantamento ; a partir de uma es. 
terras da primeira gleba de terras ocupadas pelo domlnlo da laca, denominada Zero, que lol fincada á margem esquerda do 
união; do marco J. Gomes o rumo pe,corre numa reta de . . . rio lguassú, no ponto onde o eixo da Estrada Federal supra cl-
408 ms &té atingir o elxo do ramal do Tlnguá. na d ireção de tada atinge o mesmo rio, uma reta de 330 me. de exlensão, que 
17° 40' NW-SE verdadeiros, divisando com terras das Granjas percorre na direção lle 83•45' SE-Nw verdadeiros, seguida por 
da Conceição (antigo loteamento), ocupadas, neste trecho, pelo outra reta de 166 ms. de exleosão, que percorre 111 direção de 
espolio de Emlllo José Martins; do referido ponto no eixo do 79•13' SE-Nw verdadeiros, seguida por mais outra reta de 2l!O 
ramal de Tlnguá, o rumo continua na mesma direção por uma ms. de ext,nsão que percorre na direção de "8o06' SE-Nw ver. 
reta de 297ms, divisando com terras das üranjas da Conceição, dadeiros por sua vez em seguida por outra reta de 150 ms. de 
pertencentes â segunda gleba da área vendida; dai o rumo é extensão que percorre na direção de 52°33' SE-Nw verdadeiros, 
constltuldo por outra reta de 99,60ms que percorre na direção todas elas acompanhando o lello do Rio lguassü, margem ea­
de 63• 39' NW- SE verdadeiros, divisando com terras das Gran• querda, e achando-se ao lado oposto do mesmo, consecutlva­
jas da Cc,ncelção; dai o· rumo é formado por mais uma reta de menle, terras que foram de Arthur Hermano Schlobach e sim e 
529 ms, que percorre na direção 640 02' NW-SE verdadeiros, em cuja posse está, atualmente, Augusto Ferreira Leitão e ter­
fazendo divisa com terras atualmente do Dr. Lincoln Lemos; ras dos sucessores de J. de Oliveira de Sousa; dei segue outra 
dai o rumo percorre numa reta de 310,99 ms de extensão, na reta de 47,53 ms de extensão que, partindo da margem esquer­
dlreção de 190 02' NE-SW verdadeiros; dai a divisa é formada da do rio lguassú, atravessa o leito canallsado do rlo Utum, 
por outra reta de 99 70 ms de extensão, que percorre na d Ire- lambem denominado rio Tlnguá ou rio Canal, para a margem 
ção de Oo 23' NE-SW verdadeiros; dai o rumo é formado por esquerda deste rio, na altura de BUa 1oz no rio lguassú, cuia 
outra rela de 24 ms de extensão que percorre na direção de reta percorre na direção de 69<29' SE-Nw verdadeiros, seguida 
21 º 59' NW-SW verdadeiros; dai o rumo é formado por outra por uma rela de 160 ms. de extensão que percorre na dlreçi, 
rela de 49,75 ms de extensão que percorre na direção de 290 de 10º41' Nw-SE verdadeiros, por sua vez seguida por oulll 
45' verdadeiros; dai o rumo é formado por mais uma reta de reta de 144 ms. de extensão que percorre na direção de 604' 
49,75ms de extensão que percorre na dlreçáo de 52• NW- SE Nw-SE verdadeiros, seguida por outra rela de 105 ma.. de eJ. 
verdadeiros, divisando, até esse ponto, com as terras das Gran- tensão, que percorre na direção de 150 45' NE-Sw verdadeiros, 
jas da Conceição; dai O rumo segue por uma reta de l 26,50ms seguida por mais uma reta de l 45ms de extensão que percom 
de extensão que percorre na direção de 29• 42' NW-SE verda. na direção de 320 44' NE-Sw verdadeiros, seguida por mall 
delros; dai O rumo é formado por uma re:a de 61 ms de exlen- uma reta de IOOms de extensão que percorre na dlreçlo de 
são que percorre na direção de 12• 50• NE-SW verdadeiros; 380 25' NE-Sw; deste po n to segue outra reta de 2lms de a­
dai percorre o rumo, em outra reta de 50,20 ms de extensão, tensão que, saindo da margem esquerda do Rio Canal, allqe 
na direção de 19• 06' N E - SW verdadeiros; dai percorre O rumo sua margem direita, e percorre na di reção de 6o 36' Nw-SE 
em oulra reta, de 40,20 ms de extensão, na direção de 3• 31' verdade11os; daí segue outra reta de 204ms de extensão, qae 
NW-SE verdadei ros; dai continua noutra reta de 196,52 ms de percorre na direção de 350 39' NE-Sw verdadeiros, seguida per 
extensão, que percorre na direção de 330 30' NE SW verdade!- outra reta de 140ms de extensão que percorre na dlreçlo de 
ros; dai segue em outra reta de 50. IOms de extensão que per- 390 45' :O,E,Sw verdadeiros, se;:u1da por mais uma reta de 
corre na di reção de 67° 16' NE-SW verdadeiros; dai o rumo 7 l ,60ms de exteosilo que percorre oa dil'eção de S9o 85' NE-Slf 
segue por outra reta de 41 ,20ms de extensão, que percorre na verdadeiros, atinge a margem esquerda do Valão Seco, no lugar •  
direção 29• 53' NE-SW verdadeiros; daí continua a d iv isa nou• sua desembocadura no Rio Canal, ficando as terras da primeira P' 
Ira reta de 28. IOms de exlensão, que percorre na direção de ba á maigom direita do Rio Otum, Rio Tinguá ou Rio Canal e, � 
16• 4�' NE-SW verdadeiros; daí o rumo é formado por outra lado oposto do mesmo rio terras dos sucessores do João Alllolll 
rela de 21, IOms de extensão. que percorre na direção de 33• de Araujo Guimarães; deste ponto segue outra reta, pela margtll 
29' NE-SW verdadeiros; daí segue noutra reta de :_l(), fOms de esquerda do Valão Seco, de 160ms de e:1tens110, quo percorre 111 
exlensao que percorre na direção de 10, 50'ms de extensão direção de ó2o 49' NW-SE verdadeiros, seguida por outra reta dt 
digo, IOo 50' NE-SW verdadeiros; daí O rumo segue noutra 127ms do oxtensao que percorre na direção do 530 28' verdadelltl, 
reta de 50ms de extensão que percorre na direção de 140 36' seguida por outra reta de 80ms do extensão que percorro aa � 
NW SE verdadeiros; daí segue numa reta de 31 , IOms de ex ção do 530 02' NW-SE verdadeiro,, seguida, finalmente, por "''!. 
tensão que percorre na direção de 41• 14' Nw SE verdadeiros· uma reta de 69.78ms de extensão que, percorrendo na direçlo .. 
daí o rumo segue numa reta de 54º 35'ms de extensão qu� 530 03' NW SE verdadoiros atiogo o ei10 da antiga Estr�da ., 
percorre na direção� de 760 28' Nw-SE verdadeiros; daí segue Aíinas, neste trecho tambom denominado Estrada da C•cboeir• OI 
em outra reta de 7-,IOms de extensão que percorre na direção Estuda do Aterrado, ficando as terras da primeir� gleba ao � 
de 84• 08' Sw-NE verdadeiros; daí segue em outra reta de direito do Valilo Seco, eoqoaoto •o lado esquerdo do mesmo v-
30ms de extensão que percorre na direção de 81• 31 ' Sw-NE se acham a, terras da Fazenda <las Palmeiras que, em datl �· OI' 
v<raadelros; d•í continua em outra rela dt 38• 20'ms de exten- tem, toram compradas pela Emprez• Urbanizodora Luso·Flumm,... 
ção que percorre na direção de 85• 56' Nw SE verdadeiros; daf Limitada ao _Corooel Leonidio Evarge Guorreiro o ,1m, coosoal: 
,egue o rumo por outra rela de 16,51 d1g-, t6, l 5ms de extensão escntura pubh_ca, lavrada !is !olhas HO, do livro de notas 7J do • que percorre na direção de 65º l i ' Nw-SE verdadeiros· daí Oficio do Jasuça da Comarca de Nova Igoassú: deste ponto :Ç continua a divisa por oulra reta de 18,20ms de extensa� que outr.l rota do 215ms de exteosiio que percorre na direção d• 
percorre na direção de 52° 50' N w-SE verdadelros; da( segue ' 38' �IE-SW vcrd•deiros, seguida por outm rota de õ2,40ms de ••· 
�I 

rumo por outra, r�la de 50ms de extensfo que percorre n� te�sào que p�rcorre oa dircçlio do 260 44' NE-SW verdadeir"" if' reção de 2io 37 Nw-SE verdadeiros; dai continua por mais gu1da por mais uma reta de 167 60ms de oxteos11o que percorre 11 
2
0:,ª 

2
Ó�la, de 43, l 5ms de exten,ào que percorre na di reção de direção de 260 H' NE-SW verd�deiros, seguida por mais ,um,• re; Nw SE verdadeiros; daí segue por outra reta de 25ms de 240ws do extonsilo que poreorro na dil'eçi!o de 260 6:3 NE S 

�•
1 

exl:nsà_o que percorre na dlrcçáo de 650 51' Nw-SE verda- verdadeiros, seguida por outr, reta de 200ins de osteoslo qu, pfl' f ros, dai segue outra reta de 8\lms de extensão que atinge O corre oo dmçllo de 2Uo 17' NE-SW verdadeiros seguida por � 
57xo 

2
�:1 antiç:a Estrada do Cum�rclo e pt::rcvrre na direção de outra roca de l 70Uls de exteo.slo que pori..·orre 'na direção de 

d 
O • Nw ::>E verdadeiros, sempre fazendo divisa com terras �5' NE SW verdadeiros a qual é seguida fillalmeoto, por 0•:

a�o!iªP
3°

1
�� 

de 
E
Caoctido Cerqueira Bai:>tos: deste poito u rumo retil de 4.0,56ms do ex�ensão que percorre' na direção de .?�0 

1 
TI P, " J 3 sirada do Comercio, do lado direito sentido NE-SW verdadeiros, •endo que todas estu retas acompaahlll 
,s

•n�':;::Jlr
v�:�!d

r
a
�Jª

1 
de _27ms QU< percorro na dlreç�o do 260 Estrada_ do Al inas, • cuja esquerda, sentido Tiogull, ou seja "' 'a:: 

Irada aÕ seu -lacto dt;e�rs· 
da( o rumo aco�panha a mesma es Oeste. f1C&Ul a� 

_
teru_s da priweira gleba, eo1oaoto 10 ·�do oJWll,r 

que ptrccrre na i 
, 0• por u,:na, r!ta �e 34 35ms de extensão ou Slli)& la.d� Le,�ttt ficam a:s terras da Fazenda das Palmt)tral � 

gue a dlvlaa por 
d
o���!º

re�: ��o j�� Jw-NE V<rdado i ros; dai se- nd•
1 Leia Eu,preza Urbanindora Luso-Fluminense Liruitadi •0 j 

dlre:M da E,urad;. do Conu 1 
• ms de extensão. ao tado roo.e �omd10 Evarge Guerroiro; deste ponto segue outra r,&A ftl Foderal, que vai de José 8�fht 

alé 311"K" 0 eixo da Estrada t?O�, de utonsllo ,,ue percorro ua dire�lo de 2tio �6' NE-SW 
direção de 560 e 29' Sw Ne v - d

s J'�ra T,nguil, percorrendo a d•drros, srguida por outra reta de 15ims de nton,lo 4uo P...-i;: 
do opo�to d.it EstradJ do• ,..ontr 

" e ros, tenct.,, .sempre ao la na m.:çilo dei 250 -18' NE S\\" '"�rdadoiros seguida por uu,ii 1>11..s}: dldo C«que ,a Bastos; d;si. 
•i"\ krradl 

�o ;•Pol ,o  .d• Can- retd t _.7m, de e_l!eosno que �ercorre ua dire�Ao Jo ato 10· Ili; 
tt.-nat da prtm..:ira 1::,ls:h 1 u 1. . 

1 0 em a�te ª dtv1sào das ver 8 euos, tiegu1d1 por ma1� uma cata d 1 43:ns dd t.1�-W m·nra pl.011" parei d a d t� d:i ,'\1.m �.=vant.i.d�� medlantt! a prl- qoe (Jl�fcorc� na direção de 24:') ó7' NE .S\V vcrJ�deiro.S, '"�­
levantadas pl!ta seêunda p lanta � .. :� 1�� �rf�1

r�;.adg!cb� .4 u.: foram P,�� ��!r, . .. reta �do :.?U:Jms de e:u�n!:iAO que pt,rcorN a& Jlreçl: 
deral em constru,;ão, snbre u Hw 1iu1ssú 

a ·\�k
E
� pontl! fo. :;
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J
�E·S" rvt-rd11delrtJs, segn1d:1;, tm11.lwt'llt�, por uU"! 'Ê 1 k·'>dagem fe:dtnl , 4ue fr-1 levanlad ' pe a strada de ... W'J . e Cl.tt.JU">IH que, Pl'f1'tJtr�ndo D-l direçllu J-, wo .. o ?li urna reta de 6� 97 ois d� t-xlensào 

a pt:las seguintes lln llJs : - V\·rd11.dPtros, atiD.!N h tlivhH entr.., as F,tírndo H ,ot riJtu • 'IJ y 19' NE-S\V v�rdadeiros outra rctiuf ���c2(/' 
na d ireção de r1101i'w_1::., •�"aa.ta.daj a 14 de lJt4&0tubru d1., l"'iJO pelo CapttlO d ai que pcrcQrre na dlrtçav de 10�38' N \/ sf 

, ms. de c11:1:nsão fen INrus .. \. tj. Mutw11n, HnJo ,1uo todu c�1t.ii Hnbi-t dit 1, 
• Vtru��dr a, 111JI� •we�t, a,·01up1ohau1 a ao!ig1 i,;,trod• ,Jo Hiou fitlldo 00 
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l
-"º qundo, éntdn Tini:'nt\, ou !lej11 ao IA.do Oost-<', as: terra� 
rtn ir• l"lrha, e ao lad'.

1 •if'•JSto, ou seja Ao lado 1.A?ste d 
d_a 

i,r111, d• l·u nda dat 1 Jlrnrna� d4' v6rios $\lc('onr"s d:�1o;i:�: 
}laflllilfl nr1,2l\ d"•tc ,,�n!O S('gne ama fl'ta de 1 14.2�.,ms d� r � _ 
,�.o, 1comp1111ha11d<o a rhnt;a PDtre M Jo�a.zenda-. de 31ont�,.idco � Pi 

,,oru1as Jt,van r:l_1fa ,.m 14 ,le fl".tflimhro <ln tx:10 por � f'l M t 
ª 

p
, J orr, nrlo n ,Jm:-, ,,o dn )o\�10 õfi' 8\\ -1\E v,•rrlaJ.f'ir�; a1't1 �

1:ic�i:º� 
,,t1dra Jt da p1r A ll :\1n1111nao, s.-�uids por ootn. r";ª do 820 tiO 

�trdadtirn'1., _t;,J!u;da pnr mai!i (lr,fra ,,,ta dt 2f)(J()(Jm'- / 
f'��an, qr,r. _p,,rcnrr, "ª dtrt(áo rir 260 17' /1//:..:__,':, iv �.: ;

x
· '

/
' ns, .'õf'.l{utda pn, outra rrf,1 d li0.00,ns de �xien�ao 

r 
., 

/1
rrc7rrt 

1
11u dirrç0() de 260 .fj' NE .. , lV 11( rdutinros -�rrru:'ct 

f

' 
,ZQ mt'1 f, por 11IQÍS U"1,l rrta dl! 4fJ,{J6ms ÚP fx/,�,;Ü o 'J

, 
ncnrrer,.dr, na dirrc-án de 2150 15' Nh'-:)JVverdadrrr�� J0/t:/'; '"" mar�o de PrdrtJ Cl" ludo de uma �rcu dr aram, f�rpad� 

�mb'!s "''':'ªdos a nwrl{nn dirttla da Estrada VtUia dl.' Jfinnt,' ll�ti'!
J 

Ti
E
nl(ud, st11do que toda.'t estas linhas aco1npanh ,m � 

O povo fluminense a �: �: 1R'"u�ss�
Luiz Carlos Prestes mu,,:R���º���! ,

ºº 5R.

dt r1.tcnsfo, ,1nr, . romp.irnh i n <l1ti!l:a cotrf' as Fa10.tdA� de ,ion�� 
tid"u e l-rn7: d:is Al111!_:'i, �a�1b�·m df'nowinada Morro Al(',t.rre, per• 
rorr�odo • JnN;;no d" . ,Ro 2H ;::;\\ � E verdadeiro,, at� fttin,::-ir ou­rrt pPiira dP rumo , .  f1rnndo ao iul d('slas linhos as t<•rra� da prj. 
mPir.t !!lt'hl, <' tio !\ortr h•rras pert('DC"1•DtPS a José Gonzalez Alon• 
fl', ,hi!-te 1'.0oto sr�II(' �utr.1 , rl'fa tl<' 8-Hl,6Ums Ue exti'nsão quP pe-r· 
('OrTl" na dm-�·i'> du 4,)0 4! :,,i""-�f,; verdadeiro�, '111" atiog,� um
1t1arro de ,P<"�ra 01odc�a, quf' 'St"pr.ra o� f'J.•'!<itíos dos drs. Joio 
i;,�rlJOsll R1l,e�ro e Gf'tuJ_io �urbr)�I\ de- Moura, hoje an,bo.:;: do pro 
pnrd�d" _da f�mpre&f\ U1 \ianu:�don Luso-Flomioens(' Limitada seo. 
do qur fmuu n� h_do Sul d<'stns l inhas a,;; t('rra� f'Ornpradas �o dr 
.h,jl,f) Barb�!-� R1hc1ro e :10 lado �onc- ainda 1h dr• José Goozale� 
Al:>n:õo: d,H !-,1,�gue outra_ ro>t.l 1Jc i.�.oCJm,;;: dr éxtcnsii J ftOC i,ercone 
n, dirr.�o d11 _2° 1�' �\V SE rt·rdf\dc1ros. srndo ()U(' ao �eu lado 
Oe!iõtf' l1('.lW ª" te�r 1s compradas ao rir. Getuho Bnrbosa dr 1loura 
e !º lado Lcst(' amda as de propriedadr d') José Gonzalez Alonso; 
dat se�uc outr11 _reta, pPl�\ sr>l:_�s • d_� 1un grotão, de 2�0,60ws dA 
uttn"ªº. <' na d1rcçil.o dl!' i'....� 1 , . 1",, �E vt,rdadeiro�, qur separa. 
11 terras ('Ompradas ao dr. hcrnho �,ubosa de Moura que (if·am ao 
sto sul, das d� .sf·�uoda gleha que {iram ao seu 1'orte; daí "egue 
outra r�ta de 3hl ,2Oms de extí'oo;;llo r na direção d� 180 52' � E-S\V 
,trdadruos, srp�aodo as terras da primcita gleba, que ficam a seu 
Leste, c�os:cuuvame.nte de terras da S('ftUoda gleba e do A. J. 
B,enoer &. C1a., riue ficam t1 "eu OestP; daí S('guc ruais umR reta de 
17�.24m� de es.tensão, qae p ·reorce oa dirtçiio de 710 OS' SE �W 
�erdadc-1ros. qut s-:�a.ra a mesma primeira �kha, ,1ue if digo que 
fiea ª

:
�,·u �ut,_ do .... 1uo d� A. J. R�nner & Cia., que fictL a sc:u 

lado Norte� dai segu; o�tr� �tt_a. ,d: ,0,4-õm� de: cxte��ào que pl'f· 
eorre � ��r,.,1�ão dl! 3o 8i: 1'" -�L verd'\d�JTos, �t gu1da por outra 
r!� dt.:, 132,SOm� de extt>n.sao qul! Jl.ereorre oa d1rcçiío d� tl>o 12' 
:a;.s" v, r(iad(1ros, s1:gu1da por mais uma reta de 114.ms de ei­
seusilo que pt:rc<!rre . na dirc ('à'J de 74.o 03' �E-S"' verdaddros, SI.!• 
parando estas tres hnbas as t· rra; da primeira g}t!ba, que ficam a 
1en �oroe�tt', de terras das Grs�as d:1 Coocdção, qu� ficam a Su· 
d�t st�; dai segu� :ou�ra .rr�ta dl· o1�s di: txtensito que pncorrt! na 
d1Ieçao d.e 4l;o 43 �E-�\\ verdade iros, qut' separa a primeira gk­
ba, qo� J1ea a sl!u :S!ld·. :-.t�. das . terras da. s�gooda gleba, que ficam 
a seu Noroe�te; d81 segne mais uma reta de 4:67ms de extensão 
qge percorra oa direção de r,10 �--· N\V,SE verdadeiros tendo as 
t_trras dH- pri�eira gkb� a st:o �ortl!, e ao seu :sul ti:rr� do Espa· 
lio de Canu1do C<rqueira Bastos; daí segue outro reta de 149ms 
de es.teosão q;e percorre na dir«;ilo de 280 15' NE SW ve1Jadei­
ros, srguid� por, m�is u�na reta �t: 364:,50ms, que pt'rcorre na di· 
r<çlio de 60 45 J\E·S" nrdadeiros, separaodo estas duas linhas 
as terras da primeira gleba, que ficam a Ltste, das do e,potio 
de Candldo Cerqueira Bastos, que ficam ao seu lado Oe,t.; daí 
segue outra reta de 219,20ms de extensão que percorre n ,  di­
reção de 650 43' verdadeiros, . que é seguida, finalmente, por 
outra reta de 106ms de extensao que, percorrendo a direçào de 
S7o M'. Sw NE ver�adeiros, atrnge o leito na Estrada Federal 
que va, de José Bulhões para T1ngua, sendo que estas linhas 
separam as terras da pnmetra gleba das do espolio de Cand1do 
Cerqueira Bastos; dai segue uma reta de 60ms de extensão que 
percorre na dtroção de 350 51' _Sw-!<E verda�eiros, seguida por 
outra rela de 200ms d� extensao que percorre na di reção de 
56o 36' Sw NE verdadeiros, ambas acompanhando a Estrada 
federal, até atingir a esquina formada por esta Estrada com a 
Est�ada do Comercio, sendo que ao seu lado esquerdo, sentido 
Jose Bulhões, se acha m terras da primeira gleba, enquanto ao 
seu lado oposto ficam as terras do espolio de Candido Cerquei­
ra Bastos; daí segue oulra reta de  74ms de extensão que per­
corre na direção de 1 12 digo de 120 l i '  Sw-NE verdadeiros, 
11gurda outra reta d� J.fJJ.()ms <le exle11sâo que percorre ,ia 
drr,çãu de 100 36' SE N W; ><l(UÍ'1du uma outra de 492 80ms 
11..e percorre na direção de 340 37' siv NE verd,deiroi até 
olir.gir a estaco zero, ponto de partidu do p,esenle roteiro do 
•�ndo planta parcral, smdo que todtJS edas linhas seguem 
a J:.slr. Federal que vut de josé Bulhoes pura Tinguá, ficar1du 
"" seu lado ,squerdo, senlzdo José Bulhões, os terras do pri­
-ra gl,bu qut fora,,, leva,zladas m,dumte o segunda planta 
ta�aal, , as du mesma gleba que foram lev,mladus mediante a 
IW•·ffltrro planto parcial ao ludo oposto da refertda Estrado, 

rt,err a _ slrad11. do m,smo nome . digo estrada uu n•eç,w, 
ftnt,do

j 
ficando a.s tnra,; da p�i1ne,ra gleba, comprai;s ao nrone Arthur Hermun,z de (.,arvalh-0 Schloboch e s m ,m lado f_r;,qr,erd_n ou lado Oes.te desta t'!-.troda, tnquanto ·js omiª pradas a� Lorontl Lrnnirho Evarl{e GuPrreiro e S/m, tic.'am ,,fJ lado direito fJU Lt.r;;,fr da rfft,rda J:;strada de Vinas; deste 

�,mto__ Ygue uma rtl� rle 86 OOm� de txtu,sâo que jnrcorre na l '
.
"'çao clt 660 32' ,V W-:, E verdadeiros, Sel(uida por outra rda de 5�ôms de exten�do que percorre na dirrção de 6',.o 22' N.lV-5E '1.Jtrdadczro.ç,, {,fl(utdu por mais u,nu r, t,, de 29ms de tXltnslio que. percnrre na direçãu de 570 38' /'-i �V-Se vudJ­dnros, stgu1du por rmfra reta de 25,(J()ms ,le extensão qut PFrco,r� na direção de 700 49' N W-SE verdadeiro� segwda P<!r m,J,s outra reJ1J de 40ms de extensa.o q1,e p�rcorre na •breção de 650 12' N W-SB verdad,iros, Iodas elas acnmpa Hh,utdrJ !4ma cuca_ de arame farpado, cuja ultima linha é �cguida por 

�
outra ,da de J51,40'!•s de 1:.xtensâu que, 1>ercorre11. �(} "ª drrtcau de 6to �1' N�V-:::,E verdadeiros. atinge_ a mar -.em esque,d_a _ do RM 1.;anal, separandfJ todas essa� lmlus as terra.-; udq':'tr1das_ ao c ·oronel Leonidio Evat!Çe Guerreiro e '!o/m, que ficam situadas ao seu lado Sul, dus ·u,ras de suCls 

snres de Joaquim 8Jtista Braga, que .se och-m, ao seu Lado 
Nr1rJ1, destt ponto .,tgur outra reta de 30,93ms de extensão 
que percorre 11a dir,ção de 250 46' SW-.NB verdadeiros se­
��idu_ por uma reta dr 62,88,ns de extensão qu� percor�e na 
útr1çao ti, Jóo / 1' �..., J,V-1..VE verdadeiros, seguida pur outra 
r�lu de 40m� dl' (�tensào que percorre ua dt1e,av de 420 28' 
:::, iv-.�E verdade:ros, seguida por 01ttra reta� de 40ms de 
txlensao que ptrcorre nu direção de 330 41' SlV-1\rE verda­
duros, seguida por 11w1 ... uma reta de J05ms de extensão qm 
percorre _ na direção de 400 37J Sw-Ni:., verdadtiros, seguid , 
pvr mal\ umu ,�·tu d1: 40ms de extensão quJ percorre mi 
direçâo de 230 45' Sw-NB verdadeiros, sei.:uUu por mats 
º"''"' ,eta de 14-,341,ts dt' extensão que percorre ,ia dtreçâo dt 
650 11' Sw -NB v;rdudeirus, seguida por outra reta de . . .  
149,65ms dt• txlr!usâo que percorre n<' direção de 390 J J' 
5w-,\ E verd"de,ros, seguida por mais uma rela de 62m, 
tle txlrn::,ào que percorre na direção de 280 41' Sw -N/:. 

vt·rdadeiros, uguidu por mais uma rtia de I90ms de extensãu 
q"e Ptrcorre na d,,e�âo de 400 00' Sw-NE verdadeirus, se 
guidu por outra rttu de 1I2ms de exte11sâo que percorre '"' 
d1r<çâo de 340 46' Sw-NB verd<Jdeiros, seguida por mais uma 
· ela de 6/ms d, exl<n,ã, . que percorre na direção de 450 10' 
'"w-Nf::: verdadtiros, segwdu, finalmente, por mais umu retu 
de 98,(,0ms de e;ctmsãu que percorre na direção de 350 41' 
Sw-NJ:.' verdodetros, todas elas acomapnandv digo acomp., 
nhwid� a margem esquerda do Rio C.,aual, cuja ultima linlw 
e- s"gutda por outra reta de 55,16,n_s de exten�ão que, . percQr. 
rendu o direção de 590 il3' verdadt1ros digo 590 33' Sw-NE 
verdadeiros, a traves:;uu o ltitu do Rio Canal du sua muraem 
tsqucrda para a direita, cortando, (to mesmQ tempo, a p�nte 
de tobuus �nbre o referido rio, at eX1$/e11te, linha essa, fi_11ai· 
mente, seguida por outra rela de J12,70ms de extensão que, 
percorret1t10 "ª direção de 350 36' Sw-NE verdadeiros, a tmge 
á margem direita do Rw Canal, rio local da dfstmbocaduru 
do Valão Seco no referido Canal digo refendo rio Canal, a 
estaca "15't, at fincada, ponto de part1da do presente roteiro, 
fic<Jndo as terras adquiridas ao Coronel Leonidio Evurge 
Guerreiro e S/m á margem e,g11erda ou ludo Oeste do füo 
Canal, enquanto ao lado opostu ficum as terru.s do:j sucesso­
res de João Antonio de .Araujo Guimarães, abrangendo as 
terras levantadas pelas linhus ac,ma citadas uma drea de 
618 160 melros quudrados ou sejam 12 <J/quezres g•om,tricos e 
7 710 braças quadradas. Para cottslar fui passado v presente 
e outros de igual teor, para a fixação e publicação, nos ter. 
mos da lei, a fim de que, denlru do prazo de 30 dias, u contar 
da terc,zra pubilcaçãu s,jam apresentadas em pubhcu(õ,s pu, 
parle de lerctiros. Eu, Henrzque Duque Estrada Meyer, Oficwl 
Jv Registro de JmfJVeis da /3 ( ,rc,u11:-.criçüo, o subscrevo e 
u,s11w. - Nuvo Jguassú, 19 de Outubro de 19-15. Henrique 

A�3ba de ser organizad'l, ne,., 
ta cidade. uma Comiuão com 
po!-.�8 de varios elementos aqui 
rad1cado!l, inclu!li\:e 0� :-.r,. dr. Jo�é Brigagão Ferreira 1pre!li. dente), ten. Roberto Cabra l ,  prul. Ütlberto ,\lve; do, Santo,, Oío­n1s10 Ba!lsi, Jo�é de Matos, prof. Cid do Couto Pereira Oul, c.idio Pimentd e Vicente Rudri gues da_ Co�ta, com o objetivo de apoiar o grande comicto 
"0 povo iluminen--.e a Luii car. 
los J're!ó,te:>'', que vai realizar-�t 
no E,tadio Caio �\artin,, ás ?O 
h,, do proximo dia 3 1 .  

:,l • Deixar ;Je aphcar penalidade ao ic10 111\eta O,ni de Aznedo, em lace d,,. Htlarec1mento• verb.ai.J, aprttenlJ.• dos; b) - al{rade<:tr o conVítc para a IMU1tUU1ôãO dA 1ucuni,1I deata cida.lJ.I! cln Jornal "O RAJ,cal". envlando votos r,,·I:\ pro11pcridad, da niuma; e) -apro­var os balancetes da Tnourarla, "'f.· ren,tt.11 ao11 mHet d.e .<iiO'llt<l e �temhn;, 
�!����.dia-;-a C:;i��;��ª�e�i3�i!ºci,� 
d� �n

�M�t����· ::1a�e11
d����aç��f �1ca de �u!I aluno,; e) - conceder dt.· m1sdo ao 2·. Te!lourtiro Aníbal Ptrd­ra de Souu Junior; t) -- nomear. para o '-ari,:o de 2·. Te11oureiro. o aoc10 Ci.al Bril'>; d - dC!.iinar o ••>tio Hetio Ci.1ni para !lub-d1retor da tcc(J.f.l de Xadre1, hl - aprovar o prouama do 33· an,� Ycrsano do dube: 11 - con11i1tnar em ata um etor:io ao diretor e atlct.u óe 

ba11quetc> pela brilhante atuação no• ui hmo domin1to, na p.irlida di!lpu\ada 
contra a Et'Cola de F.iJuc.1,.lo f111ic.a 

Duque Estrada Meyer. 1 -3 
p.rfa:endo as partes das terras da primtira gleba levantados �---.,.,,..,,._..w�---,.-.�·- �- . .  _ . . .  _ . . . .  
,-za stgunda planta parcial, mclumdo-se a superficie das /er-
ros wmpradas ao dr. Gttulw Barbusa de Moura Paulino dt 
So,,sa Barbosa e dr. /oã,, Barbosa Ribeiro, a ' superficie de 
2.!J(,4218,50 melros quadrados, ,xcl�mdo-se, porém, a superfi 
a.. das t.,rras cc:,mprudas aos rt{ertdos três senhores a supn·­
jicú lrquida de ;: 095 018.50 melros quadrados, ou sej,im 4.1 
olque,res geom lrteos, 3.474 braças quadradas e 9 palmos quu­
dtudos, perfuzt12du t1esturte, as terras d-, p,imtiru gUbu, 
constante du pr,mt1'a e Stgunda pluntas purciais, em conjun 
lo, a sup,rfic1e de 3.Mi.1)50,50 metros quadradus, ou stj<Jm 
i9 olq,u,ues geomdrzcos. 7.944- bruças quudradas e /J p1JJ,nm, 
fMadradus. RIJTEIRU "'º 2 .  - /{utúro do Lfvantamtnfo úu� 
ltrras d� p,uprzeduae J.., J:..mpnzJ U,bamzudo,:c, Lusu#Flumt­
...,se Lrmllada, pelu mesmu ul.Lquuiaus mt.dtante esc11turu 
lltú>lica de compra e vmd, ae 19 d< D,z,,nbru de 19./4, <J,, 
Wruntl LtunuJw Evurge Gl.4errtzr1J e !>-llll, luvrudu a� folha'!> 
UO dv livro de nolus 73 áo �o. Uficw ue jz,,t1çu da Lumarcu 
* Nuvu l..;uus�U, 1::.studo du 1<iu de }lltuiro, :_.iluudas tW 3o 
�tritú d.u .IJ,.,uc,piu de NIJV" lguü:::,�ú, d murgtm dirtila du 
&,o Ttngua uu J<.,o Otun-1, ,�sse tncJw, tumbtm, dtnumrttüd(J 
Rao C.,unul, entre o rt{truiu iúo e u t:')t,udu Vellt" de Almas, 
el, tombem, dettominu-fa l:.slrudu (.,ucJz,,tira uu Estru.áa du 
�tnrudu, ten(lo sÜ/tJ. C'.Jnforme mtJpu pur mim as')inudu, cur­
rulo as s,guintes linha� du ltl-'Wi lunirnfo .  a purtir dt1 uma 1 
IJtacu, tltnumirwda ... 1:,", qut f1J1 júnutiu a marKetn 1.hreita du 
Rio C.,anul, e a m,4rg1:m n,qunc.lu du V ulâu ::,tco, q14e ut dt­
..,..bucu nu me�mu nu, co, r11 uma lmhu. rt'lu úe J6u,(J(Jms de 

Agencia Chevrolet lguassú 
Peços e Acessorios cm G<ral 

Concessionária dos produtos 
da General Motors do Brcnil 

Pneus e Camaras de todas as marcas. - Oficina mecaoica 
a cargo de técnicos competentes. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

Joã.o B,. Ca.rdoso 
�epreseotante da Anglo Mexican Company Lida .  

R u a  13 d e  Março, !JS - Tel.  2 7 2  

N 0 V R  I GU A S S Ü  F. . oe R l e

Esta Comis,ã•• popular está 
organit:"tndo ,·arios comicios pre 
par21torio.:;: aqui, em Me:,.quita e 
em Nilopoli�. O com1cio desta ci 
dade e:-1,tá mircado para hoje, 
ás ?O bs. , na Praça U de De· 
iembro. 

..................... ---� 
Festa. da.n­

çante 
Conforme estava anunciada 

realilou-se sabado, dia ? I d� 
fluente a grande lesta dançan• 

No•,a lgua!l�ú. 23---X-94.5. 
Ct:lLHERMF. BELE�1 - 'J.' Secretar;., 

----

Agradecimento 
.\lber1ina Soarei! de Va!<oncelo�. fi­

lha'-. '!oogra e dtma,._ parentes agrade­cem, scn,ibilizad(.1$, "' t6du as pu-w:\<o que no=. confortaram moralrRente. por x:asiào do falecimento do seu t!ltimad11 
�tiAR

º
É/tE

fi
t
h
AscOJêEL::s �

E

�!� .in,m. a todos os que enviaram carta<1 ie h:h:gramas de pe�ames, mandaram 
coro'Jas e acompanharam o enterro. A.pr< • \C:itando esta oportunidade, cortvidam 
a.., pe11<1oas amiga� para êl\<<lt!litirem à 
mi.-..-.a de 30·. J1a, que !lerá i:.debrada 
na ie;reja local, as 9 h,or3"' do Jl.l 5 de 
novembro. Antecipad3mente a1vade-cem 
a todr,s os que comparecerem a e!lse 
ato de relia:iào. te, que, anualmente, a Cia. In­

dustrial de Conservas Oelriu 
oferece, na fabrica, aos seus em 
pregados e pessoas convidadas. t 
,\ referida festa transcorreu 
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NoYa tgua<1sú, 25 de outubro de 1945. 

INÊS J\ L V E S  

oes S I\ N T f) S
MISSA D E  ANO 

Chuveiros, aquecedo­
res e fogões elétricos 

"Ouvidor" 

Re•endedor autorizado : 

J. Vieira.

Rua Marechal F. Peixoto, 2U3
NOVA IGUASSU',E. DO RIO 

SRS. Proprieta110s - Querem
vender suas casas, tt:rrenos 

e chacaras ? Procurem o dr. N . 
Benjamim, no Hotel Guari -
Nova lguassú. 

A familia Silvestre dos $.lntos con-..·l· 
da os seus amigos e parentes para as: 
si�tirem à missa de ano Qu.e mandara 
rezar .ás s,,> horas. do proXJmo dia l de 
novembro, na matnz loca\. por alma de 
D. iS5 ALVES DOS SANTOS, ma· 
nifestando antecipadamente os e.eus 
agradecimentos _ aos que. comparecerem 
a esse ato de piedade cnstã. 

Nova 1guassú, outubro de 1945, 
---------- --

lleleon Trigueiro

Despachante Municipal 

Rua Getulio Vargalr 78- Tel. 117 

Nowa lgua"ú - E. do Rio
-----·-

X A\ ID IR IE Z  

StRIE "DR. MARIO GUIMARÃES" 

Colocação final dos concorrentes : 
Pontl)i Jogos G. E. P. 

1·. lugar - H1lio Ciani 12 11 o 1 11 

2·. ,. - Lucí Paquelet 12 10 o 2 10 
12 9 o 3 9 

3', Gerardo Bruno 
Max Marinho 12 8 o 4 8 

4·. 1 4 7 Y, 
Luiz: de Cor•alho 12 s·. o 6 6 

6·. Dr. Maria Guimarães 12 6 
o 6 6 

6·. Manuel Sanfago 12 
o 6 6 

6·. - Jasé Poquelet 12  6 
- Carmelita Brasil 12 5 o 7 5 

1'. Hi 
- Darci Cioni 12 3 1 8 

s·. o 9 3 
9', - José Vilela 12 3 10 2 

10·. - Oonto Paladino 12 2 o 2 
Paladino 12 2 o 10 

10 . - Jorge 

d Cumprindo destacada p�r-
fl e li o eiani ,  o vence or 

lormonc• em todo O Torneio, 

Helio Cioni conquistou a taça "Dr. Mario Guimarães". 
t Htlio 

Elemento iovem e entusiasta, pel� nobt• espor e, 

constitua uma dos esperanças do lgua11v . 

----. gos Cado enxadrista jogará, 
1 n struções para O!! 1 ° obrigatoriomenl•, • m a 1Xltnsãu que percurre nu drret,ão de 520 49J 1.\' IV-.:,E v1:rdudn-

ro1, Stgu1tia p,,r o:.4tra ,,ela de I2.7ms út �J:.itm�uo que pe,currr: • 
118 aa,,.,tJ,, de 530 28' NW-.:>E vtrdur.Jt:lrús, '31:guzd1,1 pur uzllra .,,JOV . .....,...,...,. ... -.... .-••• ,.,..,.,..J.,.,.-.,.� .. -..-�..-.---.. -..,._ ..... J"'t.r.·� ... ..,._._,.
hla de {j(J,ns de c.ctt'nSÜ-J que pucurre uu tlzrt:�au dr 5Jo 02' ( 

Armazem e Quitanda 
N. s. da Conceição

. • t qulftta1 ou don11n9o, 
vez por semana, do preferenc:ia as erços, . . stificado ao
pe-1� manhã. O não com;,orec: im.anto, '�"' moh:do'udo pont� oo
jo{fO tabelado poro a semana, incorrera na pe 

NW- .SE •.erdud1:11os, Sf'"Utd,1 Ji11ul,11e,ilt, _ pCJr uutru ,tta d1 Í f'.Jt 
69,iá,,h_ .dr: ext1:11-ârJ q::p p,"TCVf Yl' ,tu d,nçü,, de J8o OJ' i ti). 
•w�:ll:; Vl'T.ÍiJÚtlrus u qual at,n•r, º l'IX(_J du Estrudu Vt//ltJ 1;· ,.. * Alinu� ,nyr,,.eant1d /(JcJ,..JS o /,r:cJu e querd1J cfo Vu/â!l Stco, �· 1 'F' 1 

"4ndo �1J la:Í,, dzrt;lo c,u' /..:idu stJI uu mesmo Vulâ1.1 Stc11 I .t:,:J.
� 

i G�nt:rOS' dl· 1ª qualidadt" Bebidas
.,,.us au p,r,nt.iru g/Pb:J da úr• :J que ,1 Emprezu l',bam=ri- $ � , \ -::, n .... on .. ·s e t:Strangcuas. 
.,,a Lusu-Flumr,unse Limit,da ud/utnu c:us 13 de Ottlubro l t·� \1 ..... , Vt rtii, ,os /,·!!,1,mes. Cnn.:oa1ia. Lo,l1a 

: 19'3, ao Curu11el Ar/Jtur lb:rtll uzn .")t /Jlubi,1,ch dtgo litrt1'r.JUII ,ç r f ,, u, E1•tra;a a dvntictl·u. 
ÚA"!"lhu :::,chlubuclt e sim. e uo J,,u.,, t:squ�Tú<J as lerra'S ._ 

M 1 J ..,1111,.áas ptlu J:..n,prt::ZU (Jt} Cormttl LtrlnlCÍ�U Eva,ge Gul''1'-- -; anuel Cabra un1'or•o • s1on; thste puniu s,,,:11e 1<m.J ,.,,, d, 2/JmS de ,xtewau 1 � 

1 

t.- '/>Ucurre na doecãu ue �t,o 35' NE-.� U i;.erdudurus, s�1;u1ú" t , 
flor ONlr•J "'" úe 5J,.f0m, de ,xt,n,ü, qu pncurre nu au,ço ;, RL1A BéR�ARD''O MELO, 2 1 07 • TEL. Zb• 1'0V\ IGLA�C.U'

�2!)o U' NE-:jJV vsrJudcirus t ,,wJ.J p ,r .,,,Ira relu dt i l
i 

FIL:AL di Arm z:tm P1, ,rn , "-i S i1 Conc�•t.an • 
li. Ml,ns de tXll!n>u , que ppr-c,urr'e ,, � ... du•çá J de 260 -44-' • • 

l!-:, W _verúaú,zro•, se,:u,ú<J pur n, HS u,n� ,.,,, fe _jo,OO r. ARMAZEM N. S. DA GR/>ÇA, "ª l trada d Madureira

�. fW percurr• na d,reção de ;tó0 � foi/:.-:, W 1 ,.. • .,...,. •• .,... •••• -.-.-••••• ·.--r-·.· ·.· • • •  ·• · ··• .·.·.• ·. ·-·

adversaria. 
• , J semana d• 1 a 4 d• 

�am peonato of1c1al ogo, 
tº'� �. TURMA , Vice••• nov•m ro . s· be,111011 • 

Verniori ,C Wili Voigt, Antero Nogue ir� fu:�A�Ãl��andr• la• 
Otlondo Chagas x Or. Mouro A'"!udo. � i ;lito Paquelet • 
Foel ,r Voldem ira de Sousa, Flo,1ono Silva .• H p 

I t x Cap, D11111• 
Holi_o Cioni x Oto Perrane. 3• TURMA ; Lucl PaqY; •.g,.no x \.�is 
=11onir, Amelio Grimoldi x Max M.a,inho � Gj�:� \Jilelo, Sa•Yel 
do Carvalho. 411. TURMA : Corme_hto. B�o11I

M
• 

nuel Sontlo80· 
To,,.es x Ed�n dos Santas e Oorc:t C1on1 • 0 

a do 1r. Presl• 
So b,d ,retor de Xadrez Por ""';11.noÇ 

º.oc10 1ub-d11otor 
dente, 01 nom lir•oro•O do 

de X odre ;z: do l911ouú a soçio Helio CiaAi, adept• 
instrutivo esport,, 



} Estão cm estudos, no Minis-
RIO (Prcss Parg• -

!armante e as sugcstõe, 
tério da Agricultura, � as��:;

e
:entes sobre .> problema 

apresentadas pe_los orgaos 
d enormemente pelas impr'5• 

florenal bras,lc,ro, agrava_ 0 
A tes de Jivulgar os termos

sionantes derrubadas atua�s-
·u�to ao ministro pelo Con­

em que foi 
P1'\� d �

u

{
sta

c��c dizer que as necessidade<
!rlho . Floresu 

00
;�:

t
�mcnto entre n6s pedem natura l 1mper1osas do r

< . 1 • mesmo porque s6 Jo Poder

�aranjas do l3r�sil para l i\ 
a l\ r g e n t 1 n a  i Ate n ção ! 

Ganhe Cr$ 200,00 

Reiniciado o serviç<-> d e  transporte d e  ::. 
frutas e ntre o Rio e Buenos A i res �: 

co,,per,ção dos pamcu ore ' 
d ' bl" - é razoa vel esperar tu o. ru '';'.; ":,6,mula interes•ante, ne<te sentido

_. 
é ofcrc�,-

Segundo informou, de cbeg�do . àquela capital, i {:
Buenos Aires, uma agen- no dia 11, do corrente, o ; :z: eia telegrafica, deve ter carg\leiro ··N oruega Pa- 1 :l: 

m 
· G de do Sul onde a formaçao e a exis 

d• pcl" Rao ran 
h" de ;,florestameoto estão tendo 

tcoc,, �e com
�

an 

r;:�ludos apreci a  veis. A primeira dcs
••· ta1ao _e d�n 

°. t"tulaJa Sociedade de Rcflorestamen·us orgamzaçoec;. JO I 
d e comt· . da sob a direç:io tfrnica e agronomos, to 

,
m1ta

Po;to Ale re, oferece e vende lotes de um _hcc sede e
�nudos co! 1 500 pé, de eucali�tos, _mediante

t
a
:

e

a!cotos mensais desde Cr$ 50,00, mdus1ve trata­

�!oto cultural, conservação da propriedade e amottiza-

� .  AHl'cMICO� ' 

T_ , 

� Cltlt080TADO 

" a l L Y K I  .. A " '  

'E:kÚ,a

cific Expres�", que fez . -l· 
a viagem inau_g�ral para 1 :f:
a Republica v1zmba co1n ·i· 
uma carga de 66.000 cai :1: 
xas de laranjas. Com :!: 
esta unidade a "Thor ·!· 
Line" reiniciou o servi ::: 
ço regular de  trtanspor- :� 
tes oe frutas entre e, Rio ,!, 
de Janeiro e Buenos Ai- :j: 
res suspenso em mea- ::: 
do� de 1942 devido á {: 
guerra. ::: 

,:. 
-; 

1\ 1\ � F l\ 1 1\ I l\ � l l\ 1
't •.• •.. 

G fu O B O  vai mudar i,:ção da terra. . á d d as Centenas de presum,sus j são onos e �equen 

e breves florestas assim formadas na terra gauc_ha eo-
uanto a Companhia vai adquirindo novas propriedades

'!ara subdividir, reflorestar e vender cm moldes _racio­
l · sob O sistema dr pagamentos parcelados e �ao ge­oa,s, 

· · d d s éc1e oeralizado em operações comercms e to a e p . 

a.-q.it., 
EK,of,,loH 
Co,,valescençes 

VINHO CltKOSOT ADO 
* 1N .-U,00-. � ....C,01.:. 

�-

Oficina Eletro-Mecânica 
:;: ·,··, ·,· ... 

d� nome

O s 1: u  proprietario i,;ohcita aos seus 
Sabe-se que idéia semelhante está sendo ten:ada no 

1 Esta 'o do Rio, na zona de Magé, idéia essa que m< re':.eu 
apoio do Serviço Florestal a respeito de sua

1
s �rete_mocs 

junto ao governo federal, dada ª. grande . va,orizaçao da , 
(e nh• e de todos os produtos . mais _lucrativos_ e . que mc· 1 
lh,re• juros pode oferecer à rnver,ao de cap1ta1s. 

ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO :�: ... 
•} 
:r, 

amigos e fregueseis a sug1:stiio de um nowe 
simples, nacional, original e de poucas letras. í

Ao nome escolhido dará um premio de l\ 1 DE ALTA TENSÃO. 
TORNEIRO MECANICO 

Fomentar atividades dessa natureza será, de certo, 
um caminho de os poderes publicos obterem colabor�­
d ,res no rcflore,tamcnto que urge generalizar no pai,, 
,nqurnto os particulares têm nesse campo um futur� 
eco,omico bastante promissor-. Basta lembrar as atuais 
e, t,çõ:, de trinta e cinco a quarenta cruzeiros por me­
tro cábico de lenha. 

Alber.ico de Sá Bittencourt 
Rua 13 de Maio, Z3 - NOVA IOUASSÚ - Est. do Rio 

B A N C O  D O  B R A S I L  S. A. 
O IIIIAIOR ESTABELEC/II/IEIITO OE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguassCi - Estado do R i o  : l' raça 1/j de Dezem bro, �)8 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Tel.: 118atélite" · Caixa do Corre�o, 3 
Condições pai-a as contas de depósitos : 
eom furos - (sem limite} • • • 
Povulares - (limite de CrS 10.000,00) 
Limitados - (limite de Cr$ 50.000,00) 
Prazo Fixo - de  6 meses 

- de 12 meses
�RRZe Fixe eeM REND7\ ME NSAL

- de 6 meses. • 3, 112 ¼ a.a.- de 12 meses . 4, 1 12 ¼ a.a. 

2 % a.a. (retiradas livres} 
4 ¼ a.a. ( • • ) 3 % a.a. ( � � ) 
4 O/o a.ti. 
5 ¼ a.a.

DE AVIS() - Para retiradas (i:le quaisquer quantias) mediante aviso prévio : 
NOTA - Nesta conta, o depositante retira - de 30 diasa renda, mensalmente, por meio - de 60 d ias

3, 112 °'o a.a.
4 ¼ a.a.

4, 1 12 % a.a.de cheques. - de 90 d ias
LETRllS A ll'RÊMle (sujeitas a sêlo proporcional) - de 6 meses 4 ¼ a.a. - de 12 meses

ó %  a.a. 
Faz, nas melhores condições, tõdas as operações bancArias

eobranças - Transferências de Fundos. Desco_ntos de letras, saques e cheques sôbre esta ou quaisquer outras praça,. E m pres,tmos em contas correntes com cauçi'o 0e duplicatas. Empréstimos e m  ktras hipotetãrias. <!rédlto 1\ grlcola a longo prazo, sob a garantia exclusiva da fruta. «2 rédito Vtcuário u longo prazo para cust1:io de criação, aquisição de g1do para engorda,recriação, etc. erédito I n dustriai para a compra de matérie.� primas e reformas, aperldçocmento e aqui·eição de maq•;ic:árto. 
l:lio aten5iidos, CO!I! .! maior pr�steza, todos os pedíilo,i d ilformaçõea e esclarecimentosliobr(; 11..iat�(!L" cr operaç')es da Carte1rL le C1 (; tito Al"ricol.1 e lnduG1rial, que se acha em pleu !uoc10'1um n\ •J. 

R gílneias em tôdas as capita e prinelp�
eo rrc:;,ondentes nas demai• e �r  to 1 

-· • • •.• - -- .. ... . . . .. ..  _ . .. . .. . .. _ .. .,,.�.----�-i-�..-..� . • 
� ..  �� 

,.Idades do Brasil
<; d 

• 

::: ... 
Cr$ 200,00.

Envie sua sugestão para a ALFAIATA­
RIA GLOBO em envelope fechado com o 

i 
·i· 
:� 
:i: �: Ii nome e ende reço até o dia 15 de novembro ::= 

proximo. Í 
RUJ\ MAREeHAL FL�RIA Ne, 14)(,8 f 

Tel. 280 NOVA IGUASSU' t. 
t 

-: ... :.-.-.· ·: .. :•.•, .... !·•!•! •. :-: •• • •  -.-• • •  -.-• •• • • • •  - .. . . . ... . .. .. 

0$ PRECC/TOS 

DO DIA 

PREGUIÇA A PA RENIE 
Nem sempre u falta de dis­

posiçüo p,;ru o lraballw é si­

''ª' de pr,guiça. .th,itas vezes 
, cansaço facil resultc.1 ti., es 
�otu11u,,do Jísico que geru/ .. 
mente tem como causu a/g,,m 
di')ttobio ou dlJen(:u. 

Se lzabitualm1:11h está in,J,s 
p1Jsto pata o lruhu/lzr,, /Jrt cure 
um médteo, a fim de ufu-::.lür 
a Ct11,sa de.;sa indi -.posirã•1. 

DO NARIL E IJA 
GAIWANT A PARA 
OS OOVlDOS 

A p1Jrte superior da ga,:gan­
tu comunict..-se com o ouv1d1> 
t>or meio de um conduto 1·-.pe 
c,al, d,momuwti-J .,t,ump_,, de 
liuslliquiu". Qui1nd1.1 11uo St' 
t,utum convollenlt:mentc ,, !'i 

tn/i'C,(}JJi.. ÚO IWllZ e. d,1 gur­
_,{tlnta (/�n11gzlf.,;,, Ct·n::(°H, ,11;� i­
lalt tes), u� germes P1JJt1n fcJ· 
âlmtnle penetrar tJIYdVls des· 

Q u e m  g a n h o 1 
a g u e r r a 1  

(Conclush da I• página) 
tia Emnpa ocupada. 

A m ,g>11fica cofip( ração � 
sns -potencu1s ,  durante os dJM 
d� �uerru. o pr:rlt110 ent� 
nunto entre seus cJufts , i!­
tit:t1,,te�. nos. momentos ,,.,. 
d,,lorosos da luta, mi.o podl-. 
as.-..im, sir YJt,cnficudus nos d&OI 
d, pu:;, p,la zntrigu/1,.da !dll 
do quúzt,1-c(l/unzsmo tnltt114· cionul. 

A vitnria contra o tola/d•· 
,;..,,nu gtr1nari,c1J, Cúnlra o fov 
cinno ztahano e conlra o udlO­
so ;,1iJUcJr1smo niponico nM 
fm obr11 desta uÍI tiuqutl• po, 
lt''1Chl

1 mas O rtsi,/ludo cor 
)linto de tanto, e tào ,x ,. 
nun11t--s es/or� os qµt, d,sr; 
z,,dos agora, tran�/urm"''�d 
(J ro11/ tudo a/car1r,1,la na "' 
est,untiusu dus de·rrutas. 

(O. / B-1 
�t' CL4flUt e detern1ú1"r -::.(nas -w11pl,cu�1Jeo para u lwJu do 

V
O T E  de olhos aber-;1purelho auditivo. 

o Evzt, a,; dueuças do ouvid, tos. Não aumente 
e a surdez, truta11do sem dt- núm ero dos que são Cf· ,nora as infecçdes do nunz e 

rei da garganta. gos porque não que 
� 1 Stvt::s ver. 1 ... - ........ . 

c:-eus LABORATOAIOS E FARMACIA : R.CARIOCA,32·RIC
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